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Um curso extraordinário de robótica 
educacional para estimular o raciocínio 
lógico. É o que está implantando o CEI 
Romualdo Galvão.

Principais envolvidos no escandalo 
dos precatórios do TJ têm pedido 
de encontro negado pelo juiz José 
Armandor Pontes.  E diretor de presídio 
nega prato especial a empresário.    

Diretoria do Clube de Radioamadores estuda permutar 
sede, no Tirol, com construtora. Prédio teria quinze andares, 
três dos quais fi caram com os radioamadores. Na área 
também funciona Clube de  Engenharia.

Secretário da Fifa, Jèrôme Valcke, faz 
críticas ao andamento da Copa 2014 
e diz que o “país do futebol” está mais 
preocupado em ganhar o torneio do 
que organizá-lo.
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AGÊNCIA BRASIL

O SECRETÁRIO-GERAL DA Federa-
ção Internacional de Futebol 
(Fifa), Jèrôme Valcke, disse on-
tem que está preocupado com 
os preparativos do Brasil para 
a Copa do Mundo de 2014. Se-
gundo Valcke, a construção de 
estádios e de infraestrutura de 
transportes e hotéis para os tor-
cedores está atrasada.

O dirigente disse que pou-
cas coisas estão funcionando no 
Brasil e os organizadores preci-
sam de “um chute no traseiro”. 
Para ele o Brasil parece estar 
mais preocupado com ganhar 
a Copa do que com organizá-la.

Valcke, que está na Inglater-
ra para a reunião anual do Con-
selho Legislador da Fifa, tam-
bém fez duras críticas à Lei Ge-
ral da Copa que tramita na Câ-
mara dos Deputados. Ele disse 
estar “frustrado” com o que cha-
mou de “discussões infi ndáveis” 
no Congresso brasileiro sobre a 
Lei da Copa, que críticos dizem 
que dá muitos poderes e poucas 
responsabilidades à Fifa.

A comissão especial de de-
putados federais que analisa a 
Lei Geral da Copa adiou para a 
próxima terça-feira a votação 
dos dez destaques ao relatório 
do deputado Vicente Cândido 
(PT-SP). O texto-base do proje-
to já foi aprovado, mas os depu-
tados ainda precisam votar dez 
itens de destaque, antes de en-
viar o texto para o plenário da 

Câmara e para o Senado.
Entre os assuntos a serem 

tratados está a venda de bebidas 
alcoólicas nos estádios durante 
as partidas. Três dos dez desta-
ques pedem que seja retirada a 
permissão para a venda.

De acordo com o secretário-
-geral, não há um “plano B” para 
a Copa do Mundo de 2014. Ele 
disse que o evento acontecerá 
no Brasil, mas que os torcedo-
res podem sofrer. “[O Brasil] não 
tem hotéis sufi cientes em todos 
os lugares. Há mais do que o su-
fi ciente em São Paulo e no Rio 

de Janeiro, mas, se você pensa 
em Manaus, é preciso ter mais”.

Sobre Salvador, ele opinou 
que a cidade estaria pouco pre-
parada para receber muitos tor-
cedores. “A cidade é boa, mas 
[os trajetos] para ir ao estádio e 
toda a organização de transpor-
te precisam melhorar”.

O anúncio de que cada uma 
das 12 cidades-sede do Brasil re-
ceberá pelo menos quatro jo-
gos causou preocupações so-
bre viagens aéreas dentro do 
país, por causa da infraestrutu-
ra aeroportuária.

“Tomamos a decisão de mo-
ver os times [de uma cidade para 
outra] e fomos criticados, por-
que se você torce para um time 
você terá que voar 8 mil quilôme-
tros [para acompanhá-lo]. Fize-
mos isso a pedido do Brasil para 
garantir que todas partes do país 
vejam a Inglaterra, por exemplo, 
caso o time se classifi que”.

“Mas, tendo apoiado essa 
decisão, temos que garantir que 
os torcedores e a mídia - não os 
times, porque eles têm seus pró-
prios aviões - conseguirão seguir 
as equipes”, concluiu.

BRASIL PRECISA DE

/ COPA /  SECRETÁRIO DA FIFA, JÉRÔME VALCKE, RECLAMA DO ANDAMENTO DAS OBRAS E DIZ 
QUE PÁIS DO FUTEBOL ESTÁ MAIS PREOCUPADO EM GANHAR O TORNEIO DO QUE ORGANIZÁ-LO

 ▶ Na Europa, Jérome Valcke também critica a Lei Geral da Copa

VALTER CAMPANATO / ABR

“CHUTE NO TRASEIRO”

EM MEIO À rebelião de deputa-
dos do PMDB contra o governo, 
o senador Romero Jucá (RR) ne-
gou a possibilidade de o parti-
do deixar a base aliada da pre-
sidente Dilma Rousseff . O líder 
governista no Senado disse que 
o movimento de alguns deputa-
dos do PMDB, insatisfeitos com 
o espaço do partido no gover-
no, não representa a maioria da 
sigla. 

“Vamos conversar e acal-
mar os ânimos. Existe uma dis-
puta local, que já era esperada, 
mas a presidente não vai se en-
volver nessas disputas para pre-
servar a base”, afi rmou. Jucá dis-
se que vai conversar com Dilma 
na reunião de coordenação polí-
tica do governo na próxima se-
mana para discutir a situação 
do PMDB. “O governo não vai se 
envolver em políticas regionais.” 

Com o aval do vice-presiden-

te Michel Temer, o PMDB apre-
sentou um manifesto de depu-
tados contra a “hegemonia” do 
PT. Incomodado com a genero-
sidade do governo para a cons-
trução de um palanque sólido 
para Fernando Haddad em São 

Paulo, os peemedebistas envia-
ram o texto ao Planalto na tar-
de de ontem. 

O estopim da crise foi a no-
meação do senador Marcelo Cri-
vella (PRB-RJ) para a Esplanada 
sem que Temer tivesse sido avi-

sado da escolha. 
O líder negou que a escolha 

de Crivella para o Ministério da 
Pesca seja o ingresso de Dilma 
na disputa eleitoral de São Paulo 
para forçar o pré-candidato Cel-
so Russomanno (PRB) a apoiar 
Haddad. 

“Não são os cargos que pau-
tam esse debate. O Crivella vai 
ajudar no contato com o PRB e 
com outros partidos da base.” 

O presidente do PRB, Mar-
cos Pereira, disse que o parti-
do não vai retirar a candidatura 
de Russomanno em prol de Ha-
ddad. Mas admitiu que a inten-
ção é poupar o governo federal 
de ataques durante a campanha 
à Prefeitura de São Paulo --o que 
benefi cia diretamente o petista. 

“O partido é pequeno, só 
posso crescer se disputar a elei-
ção. Mas não vamos nacionali-
zar a eleição”, afi rmou.

Jucá nega possibilidade de
PMDB deixar a base de Dilma

/ GOVERNO /

 ▶ Romero Jucá, em dia de bombeiro

RENATO ARAÚJO / ABR

A Justiça de Pernambuco au-
torizou um casal homossexual a 
registrar uma menina nascida a 
partir de fertilização in vitro como 
fi lha de dois homens. Será o pri-
meiro caso do país após o CFM 
(Conselho Federal de Medicina) 
alterar normas éticas para repro-
dução assistida, segundo a SBRH 

(Sociedade Brasileira de Reprodu-
ção Humana). 

Com a mudança -publica-
da em janeiro de 2011-, casais ho-
mossexuais formados por homens 
também podem usufruir de técni-
cas até então restritas a mulheres. 

Maria Tereza nasceu no dia 
29 de janeiro com 3,6 quilos e foi 

registrada na última terça-fei-
ra como fi lha legítima de Mail-
ton, 35, e Wilson Alves Albuquer-
que, 40. Os dois vivem juntos há 15 
anos. A menina foi gerada a par-
tir de espermatozoides fornecidos 
por Mailton a uma clínica, que uti-
lizou óvulos de um banco de do-
adoras anônimas. O embrião de-
senvolveu-se no útero de uma pri-
ma de Mailton. “Quando anuncia-
mos nossa decisão, foi uma briga 
na família. Todas as irmãs e pri-
mas queriam ajudar a gerar nos-
so fi lho, carregando-o na barri-
ga”, diz Mailton. Para registrar Ma-

ria Tereza, o casal precisou de um 
parecer do Ministério Público e da 
autorização de um juiz, já que há, 
entre os pais, um não doador de 
espermatozoide. 

“Não existe legislação que re-
gulamente o tema. É algo abso-
lutamente novo, que depende da 
interpretação. Decidi com base 
nos princípios da não discrimina-
ção, da liberdade e do livre plane-
jamento familiar”, disse o juiz Cli-
cério Bezerra e Silva, da 1ª Vara de 
Família de Recife. Segundo o juiz, 
também pesou o fato de o casal ter 
uma relação duradoura. 

PAIS GAYS CONSEGUEM 
DIREITO DE REGISTRAR
BEBÊ GERADO IN VITRO

/ PERNAMBUCO /

PROMOTOR AFIRMA
QUE HOPI HARI SABIA
DE FALHA EM CADEIRA

FALHA EM CHECK-IN DA 
TAM AFETA PASSAGEIROS
E ATRASA VOOS

/ ACIDENTE /

/ AVIAÇÃO /

NO MOMENTO DO acidente que 
resultou na morte de uma ado-
lescente no Hopi Hari, no dia 
24 de fevereiro, uma equipe de 
manutenção chegava à atra-
ção La Tour Eiff el para corri-
gir uma falha mecânica. A in-
formação é do promotor Rogé-
rio Sanches Cunha, que acom-
panha a investigação sobre a 
morte de Gabriella Yukari Ni-
chimura, 14. 

Para o promotor, esse dado 
reforça a tese de que funcioná-
rios que operam o brinquedo 
haviam notifi cado o parque de 
problemas na cadeira antes do 
acidente. 

Na quarta, dois operadores 
disseram em depoimento que 
haviam notifi cado um supervi-
sor sobre falhas na trava de se-
gurança da cadeira em que Ga-
briela viria a se sentar. 

“A supervisão foi avisa-
da, temos vários depoimen-
tos nesse sentido. Se não tives-
se sido, a manutenção teria ido 
até lá por quê?”, disse. “O brin-
quedo não deveria funcionar 
até que essa equipe terminas-
se seu trabalho.” 

Segundo o parque, há dez 
anos esse assento não é utili-
zado por prevenção, já que um 
visitante muito alto poderia 
eventualmente esbarrar per-
nas e braços na estrutura. 

Para que ninguém sentasse 
ali, a trava de segurança fi ca-
va permanentemente abaixa-
da, segundo o parque. De acor-
do com o advogado Bichir Ale 
Bichir Júnior, 15 minutos antes 
de o brinquedo começar a ope-
rar o funcionário Marcos An-
tonio Leal, 18, que é seu clien-
te, percebeu que a trava estava 
frouxa e poderia ser levantada. 
Ele notifi cou um supervisor do 
problema, diz Júnior, mas não 
recebeu ordens para não abrir 
o brinquedo. 

Segundo a polícia, Gabrie-
la conseguiu sentar no local e, 
ao iniciar a descida da torre, fi -
cou fl utuando no ar, seguran-
do na trava, até que não teve 
mais forças e caiu. O advogado 
do Hopi Hari, Alberto Toron, 
afi rmou ontem que os funcio-

nários tinham autonomia para 
interromper o funcionamento 
da torre. Segundo o promotor, 
a responsabilidade dos super-
visores do brinquedo será in-
vestigada, e registros dessa no-
tifi cação serão pedidos. 

O Hopi Hari foi fechado aos 
visitantes a partir de hoje de-
vido a acordo com o Ministé-
rio Público. A perícia começa 
na segunda-feira. Quem foi ao 
parque teve o ingresso reem-
bolsado ou remarcado. 

O Hopi Hari confi rmou, 
por meio do advogado Alber-
to Zacharias Toron, que o pro-
blema com a cadeira do brin-
quedo foi de fato comunicada 
pelos monitores a seus chefes 
imediatos. “A liderança ime-
diata do parque foi comunica-
da e não a supervisão geral do 
parque”, disse o advogado. 

O defensor disse, ainda, 
que esse chefe imediato deve-
ria ter tomado uma providên-
cia para paralisar a atração, 
como é de praxe, mas isso não 
ocorreu. O nome do funcioná-
rio não foi revelado. 

O mesmo advogado afi r-
mou não haver certeza de 
que os superiores dos moni-
tores foram comunicadores e 
que isso ainda necessitava de 
apuração. 

Toron disse desconhecer 
se a manutenção foi aciona-
da. Esse acionamento, segun-
do ele, poderia ser feito por 
qualquer funcionário. “Qual-
quer deles pode acionar a 
manutenção. 

Não é só o supervisor que 
pode acionar a manutenção”, 
afi rmou. Quanto ao treina-
mento dos funcionários, o ad-
vogado afi rmou que não é ver-
dade que eles receberam ape-
nas um folheto com apenas 
cinco páginas para leitura. 

O treinamento padrão, se-
gundo ele, ocorre num perí-
odo de cinco dias. Três deles 
de palestras com informações 
de funcionamento do parque. 
Num dia o contratado assiste 
um funcionário experiente tra-
balhar. Em outro dia ele traba-
lha supervisionado.

UMA FALHA NO sistema de che-
ck-in da TAM prejudicou passa-
geiros da companhia em todo o 
país ontem. Refl exo do proble-
ma, um a cada três voos da em-
presa estavam atrasados no Bra-
sil até as 19h. A situação se deveu 
ao rompimento de dois cabos de 
fi bra ótica em Diadema. 

Das 6h às 11h30, os funcio-
nários da empresa tiveram que 
preencher cartões de embar-
que e tíquetes de bagagem na 
mão, o que criou fi las enormes 
nos aeroportos. 

Os aeroportos de Congo-
nhas, Cumbica (Guarulhos) e 
Brasília estavam entre os mais 
prejudicados. 

À tarde, a situação se nor-
malizou e as fi las praticamente 
acabaram. Ainda pela manhã, a 
Anac (Agência Nacional de Avia-
ção Civil) chegou a ameaçar sus-
pender a venda de bilhetes da 
TAM; à tarde, essa possibilidade 
foi afastada. 

A agência convocou a dire-
ção da empresa a prestar esclare-
cimentos na segunda-feira. Será 
investigado, sob pena de multa, 
se a empresa atendeu adequada-
mente aos passageiros e se não 

levou os tripulantes a trabalhar 
mais do que a lei determina. 

prejudicados 
Ao menos 20,7 mil passa-

geiros da TAM foram prejudica-
dos no país, a considerar os 206 
voos (dos 698 previstos) atra-
sados com ocupação média de 
70% no menor avião da empre-
sa, com capacidade para 144 
passageiros. 

A TAM não quis divulgar 
números ofi ciais. Limitou-se a 
orientar os jornalistas a procurar 
a informação na página da Infra-
ero (estatal que gere aeroportos) 
na internet. 

Segundo a estatal, 96 voos da 
TAM haviam atrasado até meio-
-dia; às 19h, eram 194. Nos dois 
casos, os números equivaliam a 
30% dos voos. 

“Quando a gente atrasa cinco 
minutos eles [a companhia] não 
esperam, mas a gente pode espe-
rar os atrasos de voos por duas 
horas”, dizia ontem pela manhã, 
em Congonhas, a auditora Ana 
Paula de Almeida, 23, enquan-
to aguardava para embarcar 
para Brasília, para uma reunião.  
Atrás dela, nada menos que uma 
imensa fi la de 90 pessoas.
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PELO MENOS 90 candidatos do Rio 
Grande do Norte que tiveram 
rejeitadas as contas da campa-
nha de 2010 estão inelegíveis 

para as eleições municipais des-
te ano, segundo decisão tomeda 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) na quinta-feira passada.

De acordo com o TSE, quem 
não conseguiu aprovar as contas 
de 2010 não poderão concorrer 
ao pleito de outubro.

Candidatos que preparam 
sua campanha em Natal estão 
incluídos na lista como Sargen-
to Regina (PDT), Sávio Hackradt 
(PDT) e Sônia Godeiro (PSOL).

Para quem pretende disputar 
uma reeleição, como a vereadora 
Sargento Regina, a notícia é pre-
ocupante. Na metade do man-
dato no Legislativo municipal, 
ela se candidatou para deputa-
da estadual, mas não conseguiu 
se eleger. O nome da vereadora 
consta na lista dos que não con-
seguiram a aprovação das con-
tas de campanha no TRE. A de-
cisão é do dia 1º de setembro de 
2011.

Até a tarde de ontem, Sar-
gento Regina ainda não havia 
tomado conhecimento sobre a 
nova resolução do TSE. Ela con-

tou que antes de se posicionar 
sobre o assunto precisava enten-
der os critérios que podem im-
pedi-la de se candidatar. “Não sei 
ainda qual a linha que foi adota-
da, então isso será estudado pelo 
setor jurídico do nosso manda-
to”, declarou a vereadora.

Regina ressaltou ainda que 
não sabe se a inclusão do seu 
nome entre os que tiveram con-
tas rejeitadas se deve à Lei da Fi-
cha Limpa, que quase a impediu 
de concorrer a uma vaga para a 
Assembléia Legislativa em 2010.

Junto ao nome dela, outros 
conhecidos fi guram a listagem 
dos que podem ser impedidos 
de registrar candidatura neste 
ano, como o marido da prefei-
ta Micarla de Sousa, o radialista 
Miguel Weber. As contas de sua 
campanha para deputado esta-
dual em 2010 foram reprovadas 
no dia 13 do mês passado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral, que 
seguiu o mesmo entendimento 
do Ministério Público Eleitoral.

Outro nome que está na lis-
tagem dos reprovados pelo TRE 

é o da sindicalista Sônia Godei-
ro que quer disputar um manda-
to de vereadora em Natal neste 
ano. Sônia se mostra indignada 
com a reprovação de suas contas 
e a possibilidade de fi car inelegí-
vel para o pleito que se aproxi-
ma, tanto que recorreu à instân-
cia superior, mas ainda não teve 
a situação resolvida. “A gente re-
corre porque outros gastam mi-
lhões até comprando votos e as 
contas são aceitas e a nossa que 
a gente não gasta dessa forma, 
não é”, reclama.

A sindicalista do PSOL aguar-
da a decisão do TSE para saber 
como participará das eleições 
neste ano. “Muitas águas ainda 
podem rolar, então ainda não te-
nho como responder o que farei. 
Só depois da decisão fi nal vou 
ver o que faço”, concluiu.

Para o pleito deste ano, as 
possíveis candidaturas de Sávio 
Hackradt, Dário Barbosa e Simo-
ne Dutra também podem estar 
ameaçadas, uma vez que suas 
contas referentes ao pleito de 
2010 foram rejeitadas pelo TRE.

A lista dos candidatos de 
2010 com as contas reprovadas 
ainda não está completa. Novos 
nomes poderão ser divulgados 

pelo Tribunal Regional Eleitoral, 
uma vez que a análise da presta-
ção de contas ainda está em an-
damento no órgão.

A lista de contas recusa-
das pelo TSE não se resume aos 
candidatos. Pelo menos dois 
partidos estão nesta situação: 
o PSB estadual, pelas contas de 
2010 e o PR em Natal, relativo 
às contas de 2008. No caso de-
les, a penalidade não é o impe-
dimento de registrar candida-
turas, mas sim, de receber os 
repasses do Fundo Partidário.

Nas contas do Diretório Es-
tadual do Partido Socialista 
Brasileiro – PSB foram identi-
fi cadas irregularidades como a 
entrega extemporânea da pres-
tação de contas; ausência de 
entrega das prestações par-
ciais; ausência de registro de 
doação de empresa para o di-
retório do partido; doações não 
contabilizadas na prestação de 

contas; doações que não tran-
sitaram pela conta bancária es-
pecífi ca e ausência de extratos 
da conta bancária.

Com a decisão, anunciada 
no mês passado, o partido fi ca 
sem receber as parcelas refe-
rentes a dois meses do Fundo 
Partidário. A corte eleitoral do 
TRE seguiu recomendação da 
Coordenadoria de Controle In-
terno e Auditoria – CCIA, órgão 
técnico do Tribunal, e do Mi-
nistério Público Eleitoral.

Já o Diretório Municipal do 

Partido da República (PR) teve 
as contas desaprovadas em ra-
zão da não abertura da conta 
bancária específi ca. Neste caso, 
o partido teve consequente 
suspensão do repasse de cotas 
do Fundo Partidário no período 
1 ano, mas interpôs interpor o 
recurso, pedindo que a senten-
ça fosse reformada para apro-
var a prestação com ressalvas, 
diminuindo o tempo da pena-
lidade. A suspensão do repas-
se foi então reduzida para dois 
meses.

DECISÃO NÃO ATINGE 
PARTIDOS REPROVADOS

A DECISÃO DO TSE

O que complicou a situação 
dos pré-candidatos foi a mudança 
na decisão do TSE. Em nova 
resolução aprovada por maioria 
de votos (4x3), os ministros 
defi niram que além de apresentar 
a prestação de contas, estas 
precisam estar aprovadas pela 
Justiça Eleitoral para fi ns de obter 
a certidão de quitação eleitoral.

Esta certidão é o documento 
necessário para a obtenção do 
registro de candidatura, sem o qual 
o candidato não pode concorrer. 
Antes, como ocorreu para as 
eleições de 2010, bastava que o 
candidato apresentasse as contas 

da campanha passada para obter 
o registro.

A ministra Nancy Andrighi, que 
defendeu tal exigênica, disse que 
há cerca de 21 mil candidatos de 
2010 no país que tiveram contas 
reprovadas e que se encaixam 
nessa situação de ineligibilidade.

A maioria dos ministros 
decidiu não estabelecer o tempo do 
impedimento, que será analisado 
caso a caso. A princípio a decisão 
vale para as contas da campanha 
de 2010, mas pode alcançar os 
políticos que tiveram problemas 
em campanhas de eleições 
anteriores.

DILMA, LULA E PT MULTADOS

O TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
multou a presidente Dilma Rousseff, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o PT por propaganda eleitoral 
antecipada em 2010, ano em que 
Dilma foi eleita. 

Lula e a presidente terão de 
pagar R$ 5.000 cada. O PT deverá 
arcar com uma punição de R$ 25 mil, 
e perderá o direito à sua propaganda 

eleitoral no dia 24 de maio deste ano. 
O pedido foi ajuizado na Justiça 

Eleitoral pelo PSDB e pelo Ministério 
Público Eleitoral contra Dilma, durante 
sua campanha. De acordo com a 
argumentação deles, ela usou em 13 
de maio de 2010 espaço destinado 
a “difusão do ideário programático”, 
segundo o tribunal, para na verdade 
fazer propaganda eleitoral.

RESSACA
ELEITORAL
/ CONTAS /  DECISÃO DO TSE TORNA INELEGÍVEIS CANDIDATOS 
QUE PRETENDEM DISPUTAR AS ELEIÇÕES DESTE ANO EM NATAL

 ▶ Tribunal Regional Eleitoral tem uma lista com 90 candidatos inelegíveis no RN

NÃO SEI AINDA 

QUAL A LINHA QUE 

FOI ADOTADA. ISSO 

SERÁ ESTUDADO 

PELO JURÍDICO”

Sargento Regina
Vereadora

MUITAS ÁGUAS 

PODEM ROLAR, 

ENTÃO AINDA NÃO 

TENHO COMO DIZER 

O QUE FAREI”

Sônia Godeiro
Candidata do PSOL

 ▶ Sávio Hackradt pleita a Câmara

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ
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TEMPO DE DESPEDIDA
O aniversário da Prefeita de 

Mossoró, Fafá Rosado, vai ser co-
memorado, hoje, na cidade, em 
tempo de despedida. É o último 
que alcaidessa vai celebrar no 
exercício da Prefeitura.

Da programação fazem parte 
várias inaugurações de obas execu-
tadas pela Prefeitura mossoroense.

MENOS MAL
O Ministério da Saúde divul-

gou o Índice de Desempenho do 
SUS, com a avaliação da qualida-
de dos serviços oferecidos à po-
pulação brasileira A nota varia de 
zero a dez e é calculada a partir de 
24 indicadores, levando em conta 
desde a atenção básica até os pro-
cedimentos de alta complexidade.

A média nacional foi de 5.47. 
Só 347 municípios tiveram nota 
acima de 7 e 345 deles, estão nas 
regiões Sul e Sudeste.

Nosso Rio Grande do Norte 
obteve média 5.42. Assim mesmo 
teve melhor avaliação que a Bahia  
(5.39), Pernambuco (%.29), Ceará 
514), Maranhão (5.2), Piauí (5.34), 
Paraíba (5), Alagoas (5.43) e Sergi-
pe (5.36).

URUCUBACA
Para vender mais camisetas, o 

Flamengo criou um terceiro uni-
forme (de cor preta) . Mas os re-
sultados não tem ajudado. Quar-
ta-feira, contra o Bela Vista, pela 
terceira vez o time jogou com tal 
uniforme. Foram e contabilizou 
sua terceira derrota. Vai ver que é 
a urucubaca do urubu.

DURALEX
Nossa incapacidade de 

fazer aplicar as leis ganha 
mais um eloquente exem-
plo, recheado pela preo-
cupação de complacên-
cia com uma categoria de 
transgressores.

Por ser considerada Zona de Proteção Ambiental, em nome do 
Plano Diretor do Natal se impediu que a cidade ganhasse uma Ma-
rina (tipo do  equipamento turístico importante para o desenvolvi-
mento da cidade), mas essa infl exibilidade inexiste diante de uma 
invasão para a criação de uma nova favela.

Responsável pela aplicação da Lei, a Secretaria de Meio Ambien-
te e Urbanismo anunciou a providência ao seu alcance: expediu dez 
multas de R$ 2.400,00 para cada um dos barracos ocupados por cer-
ca de trinta pessoas que criaram seu próprio endereço.

Certamente que são trinta dramas sociais protagonizados por 
cada um dos participantes da invasão, que precisam ser levados em 
conta, mas não podem oferecer imunidade para que, em nome da 
miséria, sejam derrubadas todas as outras normas para a vida em 
sociedade.

É aí que fi ca o perigo. A expedição dessas multas seria hilária, 
se não representasse uma tragédia dos nossos dias. Como imaginar 
que alguém que vive em condições sub humanas pudesse ser alcan-
çado por uma ação coercitiva acima da sua realidade.

Provocada, a Promotoria do Meio Ambiente prometeu instau-
rar um procedimento investigativo. Começando por ouvir a Se-
murb, secretaria que optou pela aplicação da multa aos invasores.

Num discurso dito politicamente correto, o representante do 
Ministério Público tratou do problema com enormes cuidados, 
priorizando a possibilidade de inserção dos invasores num dos pro-
gramas habitacionais do governo, antes mesmo de se examinar o 
combate ao ilícito.

Revelada a opção preferencial por “aspectos humanitários” em re-
lação aos transgressores, vai ser difícil que a legislação que determina 
os limites do crescimento de Natal venha a ser observada por todos.

Na verdade, essa legislação parece destinada, apenas, a restrin-
gir as iniciativas de quem aceitar conjugar verbos como construir 
ou edifi car, dentro da formalidade.

Como os representantes governamentais não demonstram 
pressa para fazer cumprir a lei, termina-se abrindo um enorme es-
paço para que, juntamente com os dramas sociais que pontifi cam 
as invasões em Natal, se estimule também ações de quem se prepa-
rou para atuar na exploração desses miseráveis.

A revisão do Plano Diretor precisa ser feita imediatamente, so-
bretudo acabando as dúvidas que só servem a quem se dispõe a 
criar difi culdades para vender as facilidades.

É incrível o esforço para a manutenção de  restrições que só es-
tão servindo para a transferência de investimentos a municípios vi-
zinhos, tirando rendas daqui sem a redução dos problemas de infra-
estrutura de Natal que vão sendo aumentados pelo crescimento das 
demandas criadas fora dos limites do municípios.

 ▶ Sancionadas leis municipais 
reconhecendo de utilidade pública a 
Ordem dos Pastores Evangélicos de Natal 
e a Convenção Nacional de Assembléia 
de Deus.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra participa, 
hoje, do pré-lançamento da candidatura 
do vereador Ivanildo Fernandes a Prefeito.

 ▶ Point do último verão, o In Mare, 
de Cotovelo abre, hoje, pela última 

vez, marcando o início das obras do 
Residencial Resort.

 ▶ Aprovada uma nova estrutura 
administrativa para a Fundação Capitania 
das Artes. A segunda só na era Micarla.

 ▶ Diagonal e Rossi promovem, hoje, o 
Festival do Sorvete para movimentar o 
stand de vendas do residencial Vila Verde, 
na BR-101.

 ▶ Hoje é o Dia do Meteorologista.

 ▶ Para o lugar do “Pânico”, a Rede TV 
vai de Rafi nha Bastos, com o programa 
“Saturday Night Live”.

 ▶ Carlos Farache Moura foi designado 
liquidante da  Fenat (Fundação de 
Esportes de Natal), absorvida pela 
Secretaria Municipal de Esportes.

 ▶ A banda o Ratinho Teobaldo se 
apresenta, hoje, na programação Cena 
Abertas, da Casa da Ribeira.

 ▶ A Associação dos Assessores 
Jurídicos do Estado vai escolher uma 
Junta Governativa, na próxima quinta-
feira, para cuidar de sua eleição.

 ▶ O deputado Antônio Jácome viajou a 
São Paulo para participar do programa de 
propaganda do PMN na televisão.

 ▶ Hoje transcorre o centenário de 
criação do Grupo Escolar Coronel 
Fernandes, na cidade de Luiz Gomes.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO MINISTRO DA PESCA, SENADOR MARCELO CRIVELLA

Eu não ponho uma 
minhoca num anzol”
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FEDERAÇÃO DE POLICIAIS
O que aconteceu – informalmente – nas vésperas do carna-

val, na Bahia, quando os policiais militares tentaram defl agrar um 
movimento nacional, pode se tornar realidade e de forma institu-
cional entre os policiais civis. Na próxima terça-feira, o sindicato 
local vai homologar sua participação na Federação Interestadual 
dos Trabalhadores Policiais Civis da Região Nordeste.

Ganhos e perdas

Alma sertaneja

Há uma semana, exatamente, caía no Rio Grande do Nor-
te a notícia de que a unidade da Zona Norte da Coteminas 
dará lugar a um empreendimento imobiliário orçado em R$ 
1 bilhão. No atual terreno onde funciona a fábrica, cuja exten-
são é de 885 mil metros quadrados, surgirá um complexo com 
522 mil metros quadrados de área construída; onde haverá 3,5 
mil apartamentos; um shopping com mais de 300 lojas; ho-
tel com 270 apartamentos; e centro de convenções com tea-
tro para 800 pessoas.  

Além disso, durante a obra, serão gerados cinco mil em-
pregos diretos e seis mil após a conclusão. Hoje, as duas uni-
dades da Coteminas, abertas, não conseguem mais gerar 3 mil 
empregos. A princípio todo fechamento de fábrica representa 
- realmente - uma perda para a economia, seja ela local ou glo-
bal. Mas há de se ter atenção com o episódio em questão por-
que nem tudo é como o diabo pinta. 

Há de se observar que, mesmo que a fábrica da Coteminas 
fosse fechar completamente, mesmo assim, o novo empreen-
dimento ainda geraria mais que o dobro de empregos existen-
tes hoje. Mas a questão não é só essa. O que a Zona Norte está 
ganhando agora é um pólo comercial. Porque todas as pesso-
as que vão trabalhar e morar naquela “nova  cidade” que será 
construída também consumirão produtos da região. 

Serão 12 mil pessoas morando na área. Doze mil consu-
midores que precisarão desde a pasta de dentes até dos servi-
ços de pet shop. Da farmácia à loja de bicicletas. Da banca de 
revistas até a agência de viagens. Vendo assim, por esta ótica, 
percebe-se que muito além da discussão em torno da quanti-
dade de empregos há uma outra que vai muito além e é muito 
mais interessante: a de que o empreendimento, mesmo sen-
do privado, apresenta-se como possibilidade para milhares de 
pessoas.

Pessoas que poderão passar de uma situação que lhe pos-
sibilita apenas um emprego, uma função em local determina-
do; para um cenário onde poderão disputar emprego em qual-
quer lugar de Natal. E outros que  poderão expandir seus ne-
gócios, mudando-os ou ampliando-os de acordo com a de-
manda que vai surgir desde os primeiros dias de obra até sua 
conclusão e além. 

Como se vê, afastando o tema da discussão que envolve 
segundas intenções,  relação de ganhos e perdas nesse caso 
fi ca bastante clara. E não deixa dúvida de que não há como 
mensurar - caso o projeto se consolide - o quão maiores po-
dem ser os ganhos para a Zona Norte e Natal, como um todo. 

Quem faz uso da palavra escrita deve desconfi ar de um 
tema recorrente. Ainda mais quando a idade começa a cobrar 
uma conta que fi zemos sem querer. Tenho a impressão que es-
tou voltando a um assunto que já desenvolvi antes, mas, vale 
a pena ser repetitivo quando em defesa do que acreditamos.

Até meus sei lá quantos anos, tinha o orgulho todo do 
mundo de morar na cidade que tinha o maior açude do Rio 
Grande do Norte. “O Itans tem seis léguas d’água”, cuspia para 
dar uma ideia do tamanho do reservatório. Depois construí-
ram a barragem de Açu e outras, que transformaram o gigan-
te de minha infância num reservatório mediano. Mas, preser-
vei a admiração pelo açude, construído no lombo do jumento. 
Ele, que ajudou a consolidar Caicó como cidade polo do Seri-
dó, guarda uma magia só explicada pela importância da água 
numa região onde ela é preciosa de tão escassa. Até a sangria, 
um tanto quanto sem graça diante das maiores que encon-
trei nas minhas matérias de invernada, ganha uma beleza ím-
par quando os caicoenses vão quase em procissão ver de perto 
o que consideram um espetáculo, uma promessa de fartura.

Aí vem o Ibama determinado a tirar todos os clubes do en-
torno do Itans. Parece que todos eles foram embargados, in-
cluindo o dos funcionários do DNOCS, órgão que administra 
o açude. É determinação do Ministério Público Federal, diz o 
superintendente do Ibama. Será que ele, ou quem determinou 
o embargo, tem ideia do tamanho do prejuízo que pode cau-
sar aos habitantes da região. Será que, sentados em seus ga-
binetes refrigerados, estes senhores têm ideia do tanto que o 
açude é importante para o povo do lugar como opção de la-
zer? Ou eles querem que fi quemos a 100 metros da margem 
do reservatório, medido quando ele está cheio, 200, 300 no pe-
ríodo seco, olhando de longe a lâmina d’água que o sol se en-
carrega de evaporar, enquanto o mormaço e a poeira lambem 
nossos rostos?

Quando um cristão constrói na beira de um açude, tão na 
beira que quando o rio, de barreira à barreira, faz o reservató-
rio transbordar e a água vai bater-lhe no batente, ele está pres-
tando uma reverência. É quase como o fi el que chega ao altar e 
reza diante do santo de sua devoção. Que se façam as adequa-
ções, com sistemas de saneamento para preservar os reserva-
tórios, mas querer acabar com essa tradição é pedir demais.

Ah! Agora tenho certeza que o tema é mesmo recorren-
te. Escrevi sobre, outro dia, reclamando de como iam fi car mi-
nhas manhãs/tardes sem um tucunaré frito com tomate e ce-
bola, acompanhado de uma cerveja bem gelada, nas margens 
do bom e velho Itans. Pois é, ainda tinha o tucunaré. Os dou-
tores que decidem preservar o que já tratamos como sagrado, 
podiam tirar um dia de lazer na beira de um açude. Iam en-
tender que estão atentando contra uma instituição sertaneja.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

RESULTADO POSITIVO
O encontro da governadora 

Rosalba Ciarlini com o 
Presidente da Fiat para a 
América Latina, Cledorvino 
Belini, terça-feira, na casa que 
a empresa mantém na antiga 
Península dos Ministros, em 
Brasília, abriu uma perspectiva 
real de ação para o Rio Grande 
do Norte: a utilização do Porto 
de Natal como destino para os 
veículos importados do México 
pela FIAT e destinados ao 
mercado nordestino.

DUAS FRENTES
Enquanto na frente política, 

o Reitor da Universidade do Semi 
Árido, professor Josivan Barbosa, 
enfrenta as tentativas de queima-
ção ou fl ambagem do seu nome 
(que poderia signifi car um marco 
no processo de renovação de qua-
dros do PT potiguar), na área ad-
ministrativa ele vai de vento em 
popa. Já está em mãos com o pro-
jeto para criação de um Curso de 
Medicina da Ufersa, que entra em 
processo de análise, antes de ser 
encaminhado ao MEC.

Será o segundo curso de Medi-
cina da Capital do Oeste.

PT – ZONA NORTE
A companheirada do PT do 

Conjunto Pajuçara, Zona Nor-
te de Natal, promove um seminá-
rio, hoje, na área de lazer do Colé-
gio Absoluto. A atividade preten-
de promover a mobilização dos 
fi liados e simpatizantes do Parti-
do dos Trabalhadores residentes 
no bairro e envolver os moradores 
na discussão do problemas da ci-
dade, além de fornecer elementos 
para o programa partidário.

REAÇÃO DA BASE
Dos 18 pré-candidatos a Vere-

ador em Mossoró, 15 anunciaram 
a disposição de desistir das can-
didaturas caso a cúpula partidá-
ria impeça a candidatura própria 
(leia-se: reitor Josivan Barbosa) a 
Prefeito.

ESPERA DAS ÁGUAS
Diante das previsões apresen-

tadas pelo pesquisador Gilmar 
Bistrot, da Emparn, a Federação 
da Agricultura iniciou uma cam-
panha de conscientização para 
desestimular que os agricultores 
plantem nas vazantes de rios, pois 
existe a possibilidade do registro 
de enchentes.

NATAL NA GUERRA
Para que Natal não apague de 

sua memória o seu papel durante 
a 2ª Guerra Mundial, cumpre infor-
mar que – no dia de hoje – comple-
ta 70 anos da realização do primei-
ro exercício de black out sob a dire-
ção do general Cordeiro de Farias. 
Natal era uma cidade de pouco 
mais de 50 mil habitantes. O exer-
cício obrigava o desligamento de 
todas as luzes da cidade, para difi -
cultar sua localização “num even-
tual ataque da  aviação inimiga”.
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Terapia de casal 
Mais do que expressar queixas recorrentes do PMDB no Con-

gresso - como o espaço da sigla na Esplanada e o estrangulamento 
de suas candidaturas a prefeito pelo Planalto - o manifesto contra 
o PT indica que o partido não abdicará de seus pleitos em nome da 
eleição de Henrique Alves (RN) à presidência da Câmara em 2013. 

À diferença de motins outrora liderados por expoentes do par-
tido, desta vez Michel Temer não deteve os rebeldes, precipitan-
do a rediscussão da relação com o governo petista para a suces-
são em 2014. “Será que vale pagar o preço de ter o vice-presiden-
te sem dividir o poder?’’, questiona um dirigente peemedebista.

AQUELE ABRAÇO 
Do ex-ministro Geddel Vieira 
Lima sobre a ameaça do PR de 
boicotar a candidatura de Hen-
rique Alves: “É legítimo o plei-
to pela presidência, mas não dá 
para o PMDB fi car parado por 
isso. Se quiser desembarcar, 
que desembarque”. 

CARINHO 
Na conversa com Lula, anteon-
tem, Dilma foi aconselhada a 
ouvir mais os peemedebistas. 
O ex-presidente ponderou que 
o PMDB manteve a lealdade ao 
Planalto, com 70 votos a favor 
do Funpresp, e, no dia seguinte, 
foi surpreendido com a entrada 
do PRB no ministério. 

VOLTO JÁ 
Dilma avisou Temer, ontem, 
que falará com o vice sobre 
as reivindicações de seu par-
tido no retorno da viagem à 
Alemanha. 

QUEROSENE 
Parlamentares petistas com in-
fl uência na máquina do Banco 
do Brasil e da Previ, como Pau-
lo Teixeira e Cândido Vaccare-
zza, alertaram a Fazenda que 
poderiam atuar como bombei-
ros na crise entre Aldemir Ben-
dine e Ricardo Flores. A presi-
dente não quer saber de inter-
mediação do PT no caso. 

CORPO FECHADO 
Em guerra com setores da ma-
gistratura, a corregedora do 
CNJ, Eliana Calmon, chamou 
a atenção durante palestra em 
São Paulo ao aparecer com um 
vistoso colar cheio de amuletos 
para dar sorte. 

LANTERNA 
Pesquisa do Ministério da Saú-
de que mostra o Rio em último 
lugar no ranking de serviços 
do SUS azedou a relação entre 

Eduardo Paes (PMDB) e o go-
verno. O prefeito expressou in-
dignação ao Planalto por não 
ter sido previamente avisado 
por Alexandre Padilha. 

ESTRESSE 
Geraldo Alckmin terá de solu-
cionar impasse na minirrefor-
ma do secretariado. O tuca-
no instalará o pedetista Carlos 
Ortiz no Trabalho, deslocando 
Davi Zaia para a Gestão Públi-
ca, mas sem Prodesp e Detran. 

ASSIM NÃO 
Presidente do PPS-SP, Zaia re-
siste à desidratação proposta 
pelo Bandeirantes e reivindica 
a companhia de processamento 
de dados - leia-se Poupatempo. 

PIQUETE 
Antes de assumir o Ministé-
rio da Pesca, Marcelo Crivella 
(PRB-RJ) procurou dirigentes 
da CUT. Admitiu reformular o 
texto de seu projeto que proíbe 
greve em empresas convenia-
das com a Fifa durante a Copa. 

AQUI AGORA 
Sob ataque especulativo, o PRB 
leva ao ar a partir de hoje uma 
série de inserções na TV, todas 
elas destinadas a infl ar a pré-
-candidatura de Celso Russo-
manno a prefeito de São Paulo. 

PAR OU ÍMPAR 
PSDB e DEM chegaram a um 
acordo na Bahia: farão pesqui-
sa com os nomes de Antonio 
Imbassahy e ACM Neto. Quem 
estiver na frente será o candi-
dato, com o outro como vice. 

VITRINE 
Favorito de Lula para a Prefei-
tura de Campinas, o presidente 
do Ipea, Márcio Pochman, co-
mandará evento em que o PT 
discutirá hoje “os desafi os da 
cidade”.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A sigla que reúne o maior número de 
políticos hoje no Brasil é o STF. Os 

ministros podem discutir o que quiser, 
mas precisam cumprir o dever de julgar 

os processos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO MIRO TEIXEIRA (PDT-RJ), sobre a defesa do fi m do 
foro privilegiado feita pelo ministro Celso de Mello, do Supremo, para 
explicar os processos parados revelados pela “Folha Transparência”.

PROFESSOR ABESTADO 
No dia que o PR sugeriu o nome do deputado Tiririca (SP) 

como opção para a eleição paulistana, o líder do partido na 
Câmara, Lincoln Portela (MG), encontro o colega petista Pau-
lo Teixeira (SP). Entusiasmado, convidou Fernando Haddad 
para ser vice na chapa. Teixeira, em tom de brincadeira, disse 
que a proposta mexeria com o PT. 

Outro congressista que acompanhava Portela ironizou a 
possível dobrada com o ex-ministro da Educação: 

– Já pensaram no Haddad alfabetizando o Tiririca duran-
te a campanha eleitoral?

ESPOSA E SUCESSOR DE 
LUIZ ALMIR CONDENADOS
/ SENTENÇA /  BERTA MAGALHÃES E MÁRCIO GODEIRO SÃO ACUSADOS DE DESVIO DE 
DINHEIRO EM CONVÊNIO COM FUNDAÇÃO 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA CONDENOU a esposa 
do ex-deputado Luiz Almir, Ber-
ta Maria Cavalcanti Magalhães, 
e o sucessor dele na secretaria 
de Relações Interinstitucionais 
e Governância Solidária de Na-
tal (Serig), Márcio Godeiro a pa-
gar 7 anos e 6 meses de prisão, 
em regime semi-aberto, por cri-
me de Peculato, em que teriam 
desviado dinheiro público para  
a campanha de Luiz Almir em 
2002.

De acordo com a sentença, a 
punição se deve ao desvio de re-
cursos de um convênio entre a 
Fundação José Augusto e a Fun-
dação Augusto Severo, que foi 
criada na Zona Norte por Luiz Al-
mir. O convênio destinava R$ 80 
mil para ofertar, em sete meses, 
serviços médicos, odontológicos, 
educacionais, trabalhos culturais 
e cursos à população, por meio 
Fundação de Almir.

De acordo com o juiz Ivanal-
do Bezerra os dois condenados, 
que na época ocupavam as fun-
ções de presidente e tesoureiro 
da ONG, gastaram o dinheiro em 
pouco mais de dois meses. Se-
gundo a sentença, foram assina-
dos por Berta 60 cheques para sa-
car os recursos que seriam utili-
zados no convênio, sendo que 52 

foram nominados para Márcio 
Godeiro. Na época, Luiz Almir es-
tava afastado devido da entidade 
devido o pleito eleitoral.

A sentença diz ainda que, 
além dos indícios que apontam 
para o crime, há outro fato que 
comprova que Berta e Márcio se 
apropriaram e desviaram recur-
sos do Estado “tanto é que presta-
ram contas da verba somente em 
08.05.2007, cinco anos após o pra-
zo estipulado, ou seja, o prazo de 
30 dias após o término da vigên-
cia do convênio”.

O sucessor de Luiz Almir na 
Serig não teria conseguido expli-
car como a conta da Fundação 
Augusto Severo foi movimenta-
da através de cheques nomina-
tivos em seu nome e nos nomes 
de outras pessoas “de seu relacio-
namento profi ssional”. No dia 24 
de setembro de 2002, foram emi-
tidos cinco cheques a um aten-
dente  dentista e ele também 
não conseguiu justifi car este fato. 
Também fi cou sem explicação 
as altas doações à campanha de 
Luiz Almir por parte de funcioná-
rios humildes.

Márcio Godeiro ocupou o car-
go de chefe de gabinete do ex-de-
putado estadual Luiz Almir e foi 
seu assessor na Serig, vindo a ocu-
par a titularidade da pasta com a 
saída de Almir, promovida junto 
a de outros secretários na última 

reforma administrativa realizada 
pela prefeita Micarla de Sousa no 
mês passado.

A denúncia contra Márcio 
Godeiro e Berta Magalhães foi 
oferecida pelo Ministério Público 
em abril de 2008 e acatada pelo 
juiz Ivanaldo Bezerra Ferreira dos 
Santos em outubro do mesmo 
ano. No mês seguinte O Tribu-
nal de Justiça do Estado decretou 
a quebra dos sigilos bancário, fi s-
cal e telefônico deles para fi ns de 

investigação.
Segundo o juiz autor da sen-

tença, parte do dinheiro foi uti-
lizado para a impressão de pan-
fl etos de campanha para Luiz 
Almir no ano 2002, quando foi 
eleito pela primeira vez para a 
Assembléia Legislativa do esta-
do. Além da prisão, o secretário 
da Serig e a esposa de Luiz Almir 
deverão juntos pagar R$ 66,2 mil 
referentes aos cheques em nome 
de Márcio.

A condenação foi recebi-
da por Luiz Almir como se ele 
próprio tivesse sido o réu. O 
ex-deputado declarou que o 
fato não vai interferir numa 
possível candidatura dele à 
Câmara Municipal deste ano.

“Não tenho porque me en-
vergonhar, tudo não passa de 
um equívoco. Se eu for (candi-
datar-se) é de cabeça erguida”, 
afi rmou Luiz Almir. Ele dis-
se que recebia com tristeza a 
sentença sobre a condenação 
de sua esposa e do seu ex-che-
fe de gabinete. Para ele hou-
ve uma má interpretação dos 
fatos uma vez que sua esposa 
e seu ex-auxiliar são pessoas 
íntegras e não agiriam como 
foi interpretado pela justiça. 
“Pode ter havido o atraso na 
prestação de contas, mas des-
vio de dinheiro não. Toda Na-
tal e a Zona Norte conhece o 
meu trabalho e sabe da minha 
integridade”, enfatizou.

Ele argumenta que tendo 
sido vereador por dois man-
datos (1996-2000/2000-2002) 
e eleito deputado estadual em 
2002 e em 2006, além de traba-
lhar diariamente em TV e rá-
dio com programas popula-
res onde prega a dignidade, ja-
mais permitiria que atos ilíci-

tos como os que condenaram 
sua esposa e seu sucessor na 
Serig ocorressem, principal-
mente para benefi ciá-lo.

Também relata que o con-
vênio em questão foi o úni-
co fi rmado entre a Fundação, 
criada por ele, e o Estado. “Foi 
o único convênio e foi utiliza-
do no serviço da ambulância, 
nos cursos, no atendimento 
médico e em tudo o que a gen-
te oferecia na fundação, mas 
ainda não foi sufi ciente por-
que era o equivalente a ape-
nas 10% de tudo o que a gen-
te gastava com a entidade”, 
explicou.

O advogado Erick Pereira 
já está tratando o caso e entra-
rá com recurso contra a deci-
são. “Sendo ou não candidato, 
é preciso agir com dignidade e 
é o que faço. Estamos a intei-
ra disposição para esclarecer 
todos os fatos e o dr. Erick Pe-
reira já está tomando as provi-
dências”, fi nalizou.

Os condenados poderão 
recorrer da decisão em liber-
dade, mas se a sentença for 
mantida eles deverão fi cam 
presos durante a noite e sair 
pela manhã para trabalho e 
atividades externas, retornan-
do no fi nal da tarde.

“SE EU FOR CANDIDATO,
SERÁ DE CABEÇA ERGUIDA”

 ▶ Luiz Almir acredita que houve má interpretação

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Márcio Godeiro substituiu Luiz Almir em pasta municipal

NEY DOUGLAS / NJ
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Economia
Sobre artigo de Bira Rocha, em Plural, Sinal 
Vermelho: Situação terrível da economia do RN. 
Triste verdade...

Wagner Farias Santos - @Wagner_Farias_S, 
Pelo Twitter

Artigo
Sobre o texto  “Maus, de um lado e de outro”, 
de Everton Dantas: concordo com o papel do 
jornal e sobretudo sobre a consciência – que, 
inclusive, alguns jornalistas não têm – de que o 
jornal é uma empresa, mas que isso não exclui 
pautar-se pelo ideal da verdade. Se tivermos 
isso como norte, acertaremos mais. Porém, vale 
acrescentar que o estilo do jornal deve entender 
seu público – se é classe D/E não deve fi car 
discutindo Nietzsche em nietzchesês, mas, se 
identifi cada a relevância do tema, transformá-
lo, cumprindo o papel de educar respeitando 
o acesso à educação do leitor. No caso das 
classes de menor poder aquisitivo, responsáveis 
pelo único crescimento que se observa entre 
os jornais impressos – o dos jornais populares 
– o desafi o da “educação” é maior porque 

primeiro é preciso derrubar esse preconceito 
de que se pode fazer um jornalismo “ruim” 
para jornais populares; depois é necessário ser 
hábil para pegar temas que inicialmente não 
fazem sucesso entre as camadas populares 
e transformar isso em algo atraente. E as 
refl exões específi cas valem para outros nichos: 
jovens, mulheres, pescadores, caminhoneiros, 
seja lá qual for.

Emidia, 
Pelo Blog

Data
Parabéns ao amigo Sá de Paula pelos 2 anos da 
coluna no NOVO JORNAL. Leitura obrigatória. 
E o que foi dito sobre o D’Lucca é a mais pura 
verdade. Grandes amigos. Tin-tin!

Paulo Araujo

Data 2
Caro Marcos Sadepaula:
Parabéns pelos 02 anos de sucesso absoluto 
de sua coluna no NOVO JORNAL. Parabéns 
pela coluna inovadora, criativa, interessante e 

gostosa de ler!
Abraços de sua leitora diária,

Rebecca Guimarães, 
Verbo Comunicação & Eventos

Política
Sobre comentário “Estrela Limitada”, na 
Roda Viva: Parabéns, Cassiano. O projeto 
de construção da PTópolis, idealizada pelos 
asseclas lulistas, parece não decolar de jeito 
nenhum aqui no RN.

Luiz Carlos, 
Pelo Blog

Erick
Sobre artigo de Erick Pereira: realmente as 
considerações  são pertinentes. Parabéns ao 
NOVO JORNAL pelo artigo “o Imperio do Meio”.

Camila Correa, 
Pelo Blog

Educação
Fazem bem os alunos das escolas publicar 
reagirem contra a proposta dos professores de 
entrar em greve novamente. Ninguém, mais 
do que eles, sofre os efeitos das greves. As 
aulas não são repostas, o aprendizado fi ca pela 
metade e a universidade bem mais longe. Se os 
estudantes reagirem contra esse absurdo será 
melhor ainda.

Dalvanira Costa, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

E se...?
Parque de diversões Hopi Hari, manhã da última sexta-feira de feve-

reiro. Num dos assentos do brinquedo “La Tour Eiff el”, Gabriela confi r-
mou à mãe o fechamento da trava de segurança. Ao perceber a ausência 
do cinto complementar, Silmara foi convencida por um funcionário de 
que não haveria problema: “É seguro”. 

Difícil não imaginar os pensamentos que suponho andam a afl igir a 
mãe da adolescente que morreu após despencar em queda livre a 94 Km/h. 
Por que acreditei, aceitei? Por que, num frenesi histérico, não gritei, recla-
mei, pedi para sairmos? Por que dei trela à racionalidade de uma informa-
ção, pois não seria possível ela ser enganosa? Que arbítrio sinistro me fez 
fugir aos apelos da intuição simples, primeva? Que sentidos me turvaram 
a mente e anularam atos que teriam evitado a tragédia das nossas vidas?

Peritos já constataram defeitos mecânicos no assento que deveria 
estar interditado. Mas a falha humana – proibir o acesso ao equipamen-
to - passou a ser a causa maior, como amiúde ocorre em acidentes des-
ta natureza.  

Estamos habituados a atribuir a qualidade das nossas decisões ao 
tempo e esforço mental que nelas investimos. Decisão confi ável é aque-
la consciente, pensada – a pressa é inimiga da perfeição, como dizia mi-
nha avó. Mas há situações instáveis ou sob estresse que impõem uma 
resposta célere. 

A ciência explica que tal reação só é possível pela capacidade do nos-
so cérebro de identifi car padrões em situações e comportamentos, le-
vando-se em consideração os sentidos, as informações limitadas e ex-
periências anteriores. Eventualmente, com base num simples olhar ou 
numa frase sucinta, podemos prever que uma ocasião resultará em de-
sastre ou que alguém procederá sem cautela. 

Mas vivemos cercados de fatores que nos levam a errar, a descon-
siderar as impressões incômodas, os sinais vagamente pressentidos, a 
pulsação acelerada. Somos paralisados pelo fascínio do ambiente, pela 
explicação coerente, pela exiguidade do tempo. Tais interferências im-
pedem as boas intuições e a comparação lógica e sistemática das op-
ções ofertadas pelo deus acaso. Circunstâncias atenuantes, nem por isso 
indulgentes. 

A ciência também diz que decisões acertadas dependem do equilí-
brio entre o pensamento deliberado sobre as experiências e a leitura dos 
subterrâneos dos sentidos e instintos. De examinar a vida, temer e se pre-
caver contra a morte, a suprema desconhecida. Mas viver também im-
põe celebração, risco, culpa, fi cção, drama, confl ito. Sobretudo ilusão, so-
nho. E se fosse possível retroceder no tempo, nunca mais acordar? E se...?

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

FOI OBSERVANDO MEUS grisalhos das 
têmporas que me pus a pensar na fi nitude 
de tudo, em como o tempo, esse carrasco, 
corre solto e desimpedido, impunemente 
atingindo a todos com o peso dos 
anos e seus inconfundíveis sinais a nos 
denunciar. Percebi que o cronômetro 
que faz a contagem determinante de 
nossa participação, começou a operar 
no sentido regressivo, anunciando que 
cheguei à metade do caminho ou já 
passei dela e que, a partir de agora, é só 
descida. Não se sabe muito sobre o trajeto, 
se o terreno é acidentado, se há buracos 
na estrada, intempéries no caminho, 
obstáculos, difi culdades, lombadas 
demais, curvas sinuosas, desvios 
inesperados, obras na pista, poucas 
retas, trechos acidentados, motoristas 
embriagados. Não sei. Não disseram. O 
quão sofrido será, não está claro. Mas os 
reluzentes fi os brancos laterais anunciam 

a brevidade do porvir. Seja como for, 
passará voando.

Foi observando meus grisalhos das 
têmporas que me dei conta de tudo o 
quanto não percebi enquanto ainda 
era tempo de fazê-lo. Os tiranos pelos 
descoloridos passam um recado claro 
como eles próprios. Por hora, são poucos, 
despontando em ambas as laterais da 
cabeça, mas em breve serão mais. Eles 
inquirem se prestei sufi ciente atenção no 
que realmente importava, nos momentos 
de serena alegria, se valorizei, como 
devia, as boas companhias, se ouvi aquele 
conselho de amigo como se fosse único 
e especial, se vivi aquele feriado na praia 
com a intensidade adequada, se curti as 
conquistas profi ssionais sem a leniência 
manifesta em má vontade, se me dediquei 
o sufi ciente em ajudar aquela pessoa que 
precisou de mim. Sei que fui, por mais 

vezes do que gostaria, envolvido pelo 
quase insustentável fardo da preguiça.

Estive acometido de comodismo 
crônico e aguda insegurança, que muy 
frequentemente impediram ações mais 
ousadas e me mantiveram refém da 
inércia disfarçada de suposta sensatez.

Foi observando meus grisalhos das 
têmporas que parei para avaliar como 
andam as coisas nessa encenação sem 
direito a ensaio que insistimos em chamar 
de vida, essa peça cujo elenco nos vai 
sendo apresentado já no palco e nunca 
nos dão a nossa deixa. Será que tem valido 
a pena participar mesmo sem poder 
dar contribuições quanto aos demais 
personagens? E onde estou agora? É “aqui” 
onde eu gostaria de estar? O que ainda 
falta para que eu possa chamar de plena 
essa existência transitória? Será que eu 
possuo as coisas que preciso? Ou já passei 
da medida, possuindo tantas coisas que, 
na verdade, foram elas que passaram 
a ser donas de mim? E as pessoas que 
escolheram estar comigo e que, por 
isso, me fazem feliz? Tenho retribuído à 
altura, cumprindo minha missão de criar 
um ambiente de agradável convivência, 
amizade e amor?

Foi observando meus grisalhos das 
têmporas que percebi o quanto ainda resta 
por fazer, quantos trabalhos precisam ser 
realizados, quais objetivos ainda podem (e 
devem) ser alcançados. Tantos livros ainda 
por ler, tantos fi lmes não vistos, lugares 
que não vi, músicas que não ouvi, cervejas 

que não tomei e aquela crônica legal, 
divertida, espirituosa, crítica e certeira 
que ainda não escrevi. Haverá tempo, 
estímulo, oportunidade ou disposição de 
fazê-lo? Aprenderei a desenhar, jogar bola, 
tocar violão, editar vídeos, falar chinês, a 
tabuada, o novo acordo ortográfi co (que já 
caduca sem que eu o domine)? Serei capaz 
de me tornar um atleta disciplinado a 
bordo das duas rodas mais lentas da Rota 
do Sol? Terei o dinamismo exigido, espírito 
empreendedor e associativo de realizar 
trabalhos em cinema, teatro, quadrinhos, 
literatura e publicidade? Continuarei 
gastando o bico da pena, praticando a 
máxima de que “gosto tanto de escrever 
que é capaz de um dia eu aprender?” Serei 
zeloso e atencioso o bastante com minha 
família?

Foi observando meus grisalhos das 
têmporas que vi acender-se um pavio 
que se consumirá daqui pra frente e que, 
cada vez mais, se aproximará do fi m, 
explodindo no preciso momento em que 
tudo terminar pra mim.

Haverá mais fi os alvos em meio a 
minha já não tão basta cabeleira, que se 
encontra em profunda crise existencial 
revelada pela dúvida entre empalidecer ou 
cair de vez.

Foi observando meus grisalhos das 
têmporas que adentrei por elucubrações 
tortas e devaneios inconclusos. Os fi os, 
caso devolvessem meu olhar e pudessem 
falar, diriam: “Daqui pra frente não lhe 
resta muito tempo. Fica a dica!”

FOI OBSERVANDO MEUS 
GRISALHOS DAS TÊMPORAS
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PELO MENOS 1,2 milhão de poti-
guares. Este é universo que o Go-
verno do Estado pretende bene-
fi ciar com o “RN Mais Justo”, pro-
grama de combate à pobreza que 
será lançado na manhã da pró-
xima segunda feira, no Pirâmi-
de Natal Hotel & Convention, às 
10h. Com o trabalho integrado 
de todas as secretarias, a meta é 
atingir, em três anos, 40% da po-
pulação com importantes ações 
nas áreas de  saúde, qualifi ca-
ção profi ssional, empregabilida-
de, distribuição de renda e aces-
so à água. 

A cerimônia de lançamento 
contará com a presença da mi-
nistra do Desenvolvimento So-
cial e Combate à Fome, Tereza 
Campello. O programa potiguar 
foi avaliado pelo Ministério como 
um dos mais completos do Bra-
sil. Além do Rio Grande do Norte, 
apenas outros cinco estados de-
senvolveram projetos na linha do 
Plano Brasil Sem Miséria, do Go-
verno Federal. 

De acordo com dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE), cerca de 12,8% 
da população potiguar vive em 
estado de extrema pobreza. São 
405.802 pessoas que sobrevivem 
com menos R$ 70 por mês. E este 
grupo é o principal alvo das ações 
deste programa, que teve suas ba-
ses erguidas ainda em 2011. “Nes-
te primeiro ano de gestão, nós de-
cidimos procurar uma política de 
juntar todas as atividades do go-
verno na área social. Defi nimos o 
combate ao paralelismo, já que 
antes havia muitos órgãos fazen-
do as mesmas coisas”, afi rmou o 
secretário estadual do Trabalho, 
da Habitação e da Assistência So-

cial, Luiz Eduardo Carneiro. 
Em 2011, no entanto, não se 

quantifi cou metas ou volumes 
de recursos a serem utilizados. 
Segundo o secretário, indepen-
dente destes valores o importan-
te é avançar. “Quando se preocu-
pa muito com números, é possí-
vel que não se alcance o resultado 
e se gere frustração”, ressaltou. No 
entanto, quando se fala em 2012, 
2013 e 2014, as metas são bem 
audaciosas. 

Com o programa RN Mais 
Justo, Luiz Eduardo Carneiro es-
pera atingir as pessoas que estão 
hoje na extrema pobreza. Neste 
outro nível, existem 925.834 poti-
guares, 29% da população. 

Uma das primeiras ações do 

programa potiguar é universa-
lizar o Bolsa Família, iniciativa 
do Governo Federal que forne-
ce uma ajuda de custo para famí-
lias carentes no valor de R$ 32 por 
mês para cada criança com ida-
de até 15 anos e para adolescen-
tes de 16 e 17 anos o valor pas-
sa para R$ 38. No estado, segun-
do Carneiro, ainda há cerca 126 
mil  famílas que teriam direito ao 
benefício mas não o recebem. Há 
outras 349 mil famílias recebendo 
a remuneração. 

Para defi nir o cenário de mi-
séria do Rio Grande do Norte e 
traçar o foco das ações, o RN Mais 
Justo adotará o Cadastro Único 
para Programas Sociais do Go-
verno Federal, o CadÚnico. Nes-

se sentido, os Centros de Referên-
cia da Assistência Social (CRAS), 
presentes em todos os 167 mu-
nicípios potiguares, serão funda-
mentais nessa política de inclu-
são social e produtiva.  

Carneiro explicou que todo o 
Estado será benefi ciado. “No en-
tanto, em algumas ações, como 
não dá para atingir todos os mu-
nicípios ao mesmo tempo, criou-
-se uma escala de prioridades”, 
ponderou. Serão benefi ciados, ini-
cialmente, 25 municípios das regi-
ões do Alto e Médio Oeste. Eles fo-
ram defi nidos por critérios técni-
cos. O Governo cruzou uma sé-
rie de indicadores sociais, como 
taxa de analfabetismo, Índice de 
Desenvolvimento da Educação - 

IDEB, taxa de mortalidade infan-
til; esgotamento sanitário e abas-
tecimento d’água e percentual da 
população dos municípios em 
condições de extrema pobreza.  

Dentro deste planejamento, 
em 2013, o RN Mais Justo chega 
aos municípios do Litoral Nor-
te, Agreste, Potengi, Trairi, Lito-
ral Sul e Região Metropolitana de 
Natal. As últimas regiões do esta-
do a receberem o programa se-
rão Seridó e Vale do Açu, consi-
deradas de menor vulnerabilida-
de. No entanto, 2014 na estimati-
va de Carneiro, não será o último 
ano do programa. “Acredito que 
não haverá fi m. É um programa 
contínuo que certamente fi ca”, 
destacou.

“A distribuição de renda real-
mente acontece quando há qua-
lifi cação profi ssional e acesso ao 
emprego”. A frase do Luiz Alber-
to Carneiro defi ne um dos prin-
cipais braços do programa RN 
Mais Justo. Segundo o titular da 
pasta da Ação Social no estado, 
só com os cursos de qualifi ca-
ção iniciados ainda este ano, se-
rão qualifi cados mais de 10 mil 
jovens. 

E o governo estadual não 
está sozinho neste trabalho. De 
acordo com Carneiro, a maior 
parte destes cursos conta com 
a ajuda das prefeituras munici-
pais e de instituições produti-

vas da sociedade, como as fede-
rações da Indústrias (Fiern) e do 
Comércio (Fecomércio) e orgãos 
como Senac e Senai.  São estas 
parcerias, afi rmou ele, que ga-
rantem a alta empregabilidade 
destes formados. 

O Rio Grande do Norte ain-
da pleiteou e conseguiu um re-
forço do Governo Federal com 
o Programa Nacional de Aces-
so ao Ensino Técnico e Emprego 
(Pronatec). A ministra do Desen-
volvimento social, Tereza Cam-
pello, estendeu a iniciativa aos 
oito maiores municípios do Rio 
Grande do Norte, incluindo Na-
tal e Mossoró. Até então o pro-

grama tinha sido executado ape-
nas em municípios do estado 
com menos de 50 mil habitantes. 

O PRONATEC é constituí-
do por diversas frentes de atua-
ção, sendo primeira, a ampliação 
do Ensino Técnico Profi ssionali-
zante, através dos Institutos Fe-
derais.  No Rio Grande do Norte, 
o Programa é desenvolvido em 
uma parceria do Governo Esta-
dual com o Governo Federal, o 
IFRN, o SENAI e o SENAC. Já fo-
ram atendidos 8 mil alunos em 
9 municípios do estado, através 
do Programa de Formação Ini-
cial e Continuada do Trabalha-
dor (FIC), em 2011.

O governo do Rio Grande do 
Norte está negociando com o 
Banco Mundial um fi nanciamen-
to em torno de R$ 540 milhões. A 
negociação termina em dezem-
bro e as primeiras parcelas po-
dem já ser pagas já em janeiro 

de 2013. Este valor será, segundo 
o secretário Carneiro, um impor-
tante suporte fi naceiro para as 
ações do programa RN Mais Jus-
to. “Todo o levantamento de re-
cursos será usado neste programa 
que tem como base o combate à 

probreza”, ressaltou o secretário. 
Como todo o trabalho é inte-

grado, todas as ações dentro das 
várias secretárias passam a ter 
uma missão única, que é a me-
lhoria da qualidade da população 
potiguar. “E foi essa união que fez 

nosso programa ser elogiado pelo 
MDS (Ministério do Desenvolvi-
mento Social). O RN Mais Justo 
não é uma colcha de retalhos. Não 
é um mosaico. Ele reúne todas as 
forças do Governo”, destacou. 

Ainda nesta perspectiva será 

dada continuidade às outros pro-
jetos de cunho social, dentre os 
quais o titular da Sethas citou o 
Restaurante Popular. “É um pro-
grama que benefi cia por dia 20 
mil pessoas em 24 restaurantes, 
com refeições a R$ 1”, ressaltou.

O secretário estadual 
da Assistência Social, 
Luiz Eduardo Carneiro, 
ressaltou que um 
problema sério no Rio 
Grande do Norte, assim 
como em boa parte do 
Nordeste, é a falta de 
acesso à água. Desse 
modo, o RN Mais Justo 
integrará às ações 
sociais a programas de 
ampliação da oferta 
de água, como aqueles 
desempenhados pela 
Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente 
e dos Recursos 
Hídricos (Semarh). 
“Não signifi ca que nós 
vamos universalizar 
a água, porque esse é 
um trabalho que não 
é fácil, mas nós vamos 
dar passos importantes 
não só em sistemas 
de adutoras, mas em 
sistemas comunitários”, 
ressaltou. 

O principal 
componente neste eixo 
é o Programa Água 
Viva da Semarh, que 
reúne uma série de 
ações que envolvem 
toda a infraestrutura 
de ampliação do 
abastecimento. De 
acordo com Carneiro, 
está prevista a instalação 
de 5 mil cisternas. Além 
disso, estão previstas 
construções de barragens 
submersas, poços e 
sistemas simplifi cados. 

Todas as ações 
deste programa serão 
apresentadas na próxima 
segunda-feira pelo titular 
da pasta dos Recursos 
Hídricos, Gilberto Jales, 
que adiantou que este 
será um momento 
importante para 
conhecer a realidade dos 
municípios nesta área. 
Ao fi nal da apresentação 
será repassado aos 
gestores municipais 
um formulário que vai 
detalhar a demanda de 
cada lugar. 

O Programa Água Viva  
ainda conta com diversas 
instituições parceiras, 
como as coligadas 
da Semarh que são a 
Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande do 
Norte (Caern), o Instituto 
de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio 
Ambiente (IDEMA) e o 
Instituto de Gestão de 
Águas do Rio Grande do 
Norte (IGARN). Além de 
secretarias estaduais, 
órgãos da administração 
indireta do Estado, órgãos 
federais e Organizações 
Não Governamentais.

NÚMEROS

 ▶ Estado espera benefi ciar 1,2 
milhões potiguares 

 ▶ 405.802 potiguares, 12,8% da 
população, vivem em estado de 
extrema pobreza. 

 ▶ 925.834 potiguares, 29% da 
população, são apenas pobres.

 ▶ 126 mil famílias têm direito, 
mas não recebem o bolsa família. 

 ▶ R$ 540 milhões do Banco 
Mundial podem reforçar o 
programa em 2012

PRA TODO MUNDO 
ENTRAR NO PROGRAMA 
/ RENDA /  ESTADO GANHA AÇÃO DE COMBATE À EXTREMA POBREZA QUE DEVE BENEFICIAR ATÉ 1,2 MILHÃO DE 
POTIGUARES. E INCLUIR 126 MIL FAMÍLIAS QUE TERIAM DIREITO AO BOLSA FAMÍLIA MAS NÃO O RECEBEM.  

 ▶ Segundo números do IBGE, Rio Grande do Norte possui 405.802 pessoas em extrema pobreza

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Luiz Eduardo Carneiro, da Sethas: programa sem data para acabar

VANESSA SIMÕES / NJ

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL 
É UM DOS FOCOS DE ATUAÇÃO

EMPRÉSTIMO VAI REFORÇAR RN MAIS JUSTO

PREOCUPAÇÃO 
TAMBÉM EM 
AMPLIAR A 
OFERTA DE 
ÁGUA 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,732

TURISMO  1,760
1,45%

67.781,60
0,56%2,285 10,5%
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OS INTEGRANTES DO Clube dos Ra-
dioamadores do Rio Grande do 
Norte vão decidir no próximo dia 
13, em assembleia geral, o desti-
no de sua sede, localizada no Ti-
rol. Segundo a direção, o clube já 
foi procurado por várias constru-
toras para permutar a área. Em 
troca, ocupariam espaço no novo 
empreendimento. 

O presidente do Clube de Ra-
dioamadores Mauricio Carrilho 
Barreto, disse ter recebido uma 
proposta para construção naque-
le terreno de um prédio de quinze 
andares, sendo os três últimos ce-
didos ao clube. Segundo ele, a co-
bertura teria salão de festas, bar 
e restaurante e nos outros dois 
andares, vinte salas para serem 
usadas. 

Ele não revela quem fez a pro-
posta. Uma das dúvidas é se o ter-
reno pode ser permutado. Maurí-
cio Barreto alega que sim. A ques-
tão que gera dúvida é a possibili-
dade de o governo, doador da área, 
não aceitar a mudança e tomá-la 
de volta. Outro detalhe é que há 
um convênio entre os radioama-
dores e o Clube de Engenharia, 
que dividem o espaço, mas a per-
muta não prevê o que acontece 
com a segunda associação.

Maurício Barreto não vê ris-
co de a entidade perder o terre-
no. “Não existe nenhuma cláusu-
la que fale disso. O clube não está 
se dissolvendo. Havendo essa pos-
sibilidade de mudança, o clube 
cresceria e melhoraria ao mudar 
para um prédio. Isso aconteceu no 
Amazonas, na Bahia, em Alagoas, 
Sergipe, no Pará. Isso aconteceu 
em vários estados, porque a ins-
tituição é pobre. O radioamado-
rismo é um hobby em que alguns 

têm recursos e outros não têm, 
que é a maioria”, disse. 

Segundo ele, o clube se man-
tém com difi culdades devido ao 
número reduzido de associados. 
São apenas 40 que pagam men-
salmente R$ 30,00. Muito pouco 
comparado aos mais de 250 de 
anos atrás. São cerca de 700 ra-
dioamadores em todo o Estado. 
Para tentar permanecer ativo, foi 
preciso fazer um convênio com o 
Clube de Engenharia. É uma par-
ceria provisória, que a qualquer 
momento pode ter o contrato 
rescindido.

O presidente também argu-
menta que o processo não con-
siste numa permuta porque o en-

dereço da sede não vai mudar. Ele 
disse que apenas haverá uma mo-
difi cação na estrutura. “Vai ape-
nas deixar de ser uma casa e pas-
sar a ser um prédio. Se hoje te-
mos um quadro social que não 
cresce porque justamente mui-
tos dos radioamadores não contri-
buem, a tendência é ele passar por 
difi culdades”.

“Temos uma proposta provi-
sória nos oferecendo um andar 
de cobertura, num prédio de 15 
andares. Esse andar seria a nossa 
sede social, e os dois andares abai-
xo, com 10 salas cada um, a gente 
ocuparia a secretaria e alugaria as 
outras para ter uma renda”, expli-
cou. “Isso seria a nossa alternativa 

para manter a estrutura do clube 
funcionando”, defende.

Mas não está nada defi nido. É 
justamente isso que será decidido 
na assembleia que acontecerá no 
dia 13 deste mês. Seguindo o que 
diz o estatuto do clube, a reunião 
precisa de no mínimo 25% de pre-
sença, no caso, dez membros, para 
ser validada. 

Voltando ao assunto da pos-
sível perda do terreno, Maurício 
Barreto afi rmou que o contrato de 
doação do governo é bem claro. “A 
doação que o governo fez não pre-
vê nenhuma proibição de permu-
ta ou negociação para fazer a ins-
tituição crescer e melhorar. O que 
diz o termo da doação, é que ha-

vendo a dissolução da sociedade, 
o bem seria revertido em favor de 
uma instituição de caridade. Mas 
não estamos acabando com a nos-
sa associação”, destacou.

Há um convênio entre o Clube 
dos Radioamadores e o Clube de 
Engenharia, que dividem o imóvel 
na Rodrigues Alves.

“A gente precisa ter uma con-
versa ofi cial com eles”, disse o pre-
sidente do Clube de Engenharia, 
Wilson Cardoso, referindo-se a 
possibilidade de o imóvel ser ne-
gociado com uma construtora. Ele 
falou ainda que certamente uma 
negociação entre as duas partes 
será feita para que todos saiam 
ganhando.

Justiça nega encontro entre 
George Leal e Carla Ubarana

/ PRECATÓRIOS /

OS PRINCIPAIS ENVOLVIDOS no escân-
dalo dos precatórios, o casal Carla 
Ubarana Leal e George Leal, sofre-
ram ontem mais um revés da jus-
tiça. Agora, o juiz da 7ª Vara Cri-
minal, José Armando Ponte, ne-
gou um pedido feito por George, 
custodiado há um mês no Presí-
dio Provisório Raimundo Nona-
to, para visitar sua esposa no Pavi-
lhão Feminino do Complexo Penal 
João Chaves, onde está encarcera-
da há duas semanas. 

José Armando Ponte alegou 
que a competência para tal deci-
são é da Vara de Execuções Penais 
de Natal, cujo responsável é o juiz 
Henrique Baltazar. Este, no entan-
to, ainda não recebeu qualquer re-
querimento sobre o caso. “Não te-
nho qualquer informação sobre 
isso. Não houve sequer solicitação 
neste sentido”, disse Baltazar. 

Já o diretor do Presídio Rai-
mundo Nonato, Alexandre Hen-
rique Bosco, comemorou a deci-

são. “Era uma coisa descabida”, 
disse. Segundo ele, o coordena-
dor de Administração Penitenciá-
ria, Coronel Reis, havia repassado 
a orientação proibindo a visita de 
George Leal à Carla Ubarana.

O diretor do presídio também 
vetou ontem uma entrega de co-
mida chinesa para Leal. No presí-
dio é permitida a entrada apenas 
de lanches (bolos, frutas e biscoi-
tos), além de produtos de limpeza, 
higiene e roupas. 

Os presos daquela unidade re-
cebem, diariamente, alimentação 
cedida pela Secretaria Estadual de 
Justiça e Cidadania (SEJUC). “Eu já 
havia dito que esse tipo de comi-
da não entra. O que vão pensar os 
presos que comem feijão com arroz 
quando virem ele (George Leal) com 
uma lasanha”, comparou Bosco.

O juiz da 7ª Vara Criminal ain-
da indeferiu um pedido feito pelo 
advogado Felipe Cortez, responsá-
vel pela defesa do casal, para que o 
seu cliente fosse transferido do Pre-
sídio Provisório para o Quartel do 
Comando Geral da Polícia Militar. 

No entanto, apesar de usufruir 
do direito de prisão especial - Ge-
oge Leal é formado em fi losofi a -, 
o benefício solicitado  somente é 
concedido aos presos que com-
provam ter diploma de direito e 
que também possuem carteira 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB).  “Indefi ro, haja vista que 
este já se acha preso em cela espe-
cial”, defi niu o juiz na decisão. 

Para Carla Ubarana, a justiça 
também não concedeu qualquer 
benefício. Ela teve o terceiro pedi-

do negado de remoção para am-
biente hospitalar.

O casal preso é acusado de ar-
quitetar uma fraude milionária  
nas contas do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte (TJRN). 
Segundo a denúncia entregue pelo 
Ministério Público Estadual à jus-
tiça, a quadrilha formada pelo ca-
sal e mais três pessoas foi respon-
sável  - pelas investigações feitas 
até agora - por um desfalque de 
mais de R$ 4 milhões no setor de 
precatórios do TJRN. 

O FUTURO DOS 

RADIOAMADORES
/ SEDE /  DIRETORIA DO CLUBE ANALISA POSSIBILIDADE 
DE NEGOCIAR IMÓVEL COM UMA CONSTRUTORA 

HAVENDO ESSA 

POSSIBILIDADE 

DE MUDANÇA, O 

CLUBE CRESCERIA 

E MELHORARIA AO 

MUDAR PARA UM 

PRÉDIO”

Maurício Carrilho Barreto,
Presidente do Clube de 

Radioamadores do RN

 ▶ Clube dos Radioamadores do Rio Grande do Norte, na rua Rodrigues Alves, Tirol

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

Memória
O imóvel em que fi ca 

localizada a sede do Clube dos 
Radioamadores do RN e o Clube 
de Engenharia ocupa uma parte 
da área do antigo Parque Manoel 
Felipe. Foi doado na gestão José 
Augusto Varela, governador 
da época. Fundado em 22 de 
outubro de 1947, e inaugurado 
um ano depois, o clube foi o 
primeiro do ramo no Brasil. 

 ▶ Casal Carla Ubarana Leal e George 

Leal: mais um revés na justiça 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EU JÁ HAVIA DITO 

QUE ESSE TIPO 

DE COMIDA NÃO 

ENTRA. O QUE VÃO 

PENSAR OS PRESOS

QUE COMEM 

FEIJÃO COM ARROZ 

QUANDO VIREM ELE 

(GEORGE LEAL) COM

UMA LASANHA”

Alexandre Henrique Bosco,
Diretor do Presídio Raimundo 

Nonato

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJMAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 3 DE MARÇO DE 2012

O MELHOR CAMINHO para uma cida-
de sediar uma Copa do Mundo é 
através do legado que ela herdará 
após o evento. Esse é o ponto de 
vista do professor de Arquitetura 
e Urbanismo da Universidade Fe-
deral de Pernambuco (UFPE), To-
más Lapa, que esteve em Natal 
para ministrar palestra na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Segundo ele, cres-
cimento urbano não está direta-
mente vinculado à verticalização 
desenfreada.

“Mega eventos como a Copa 
do Mundo têm sempre duas faces: 
são vistos como oportunidade de 
atração de investimentos e justifi -
cativas de grandes projetos, como 
também podem trazer outro tipo 
de impacto se não houver uma 
consciência de que aquilo que está 
sendo implantado deve ser colo-
cado como um futuro legado para 
a população e para a cidade”, disse 
o professor.

Para Tomás Lapa, é fundamen-
tal que uma cidade que seja sede de 
um acontecimento como a Copa 
do Mundo ou Olimpíada se articu-
le e crie um sistema de transporte 
e habitação de acordo com a reali-
dade da cidade e do evento, apoia-
do numa malha viária satisfatória. 
A mobilidade urbana é de suma 
importância para uma boa Copa e 
um dos grandes legados que fi cam 
numa cidade-sede, defende.

“Se tudo que foi construído 
não puder ser revertido para um 
uso que envolva o maior núme-
ro de pessoas, e se os equipamen-
tos de apoio ao mega evento não 
forem articulados dentro de uma 
visão de desenvolvimento urba-
no em que você tenha um sistema 
de deslocamento, um sistema de 
transporte e um conjunto de rela-

ções entre os conjuntos habitacio-
nais e comerciais que vão se esta-
belecer, corre-se o risco de ser ape-
nas um ‘elefante branco’ e não um 
legado pós-evento”, alertou Lapa.

DESENVOLVIMENTO
Desenvolvimento é o que se 

espera de uma cidade que rece-
be uma Copa do Mundo. Na capi-
tal potiguar, é notório que há um 
crescimento, mas para cima. O 
professor não é totalmente con-
tra a verticalização, mas ele acre-
dita que num lugar como Natal, 
contemplado com uma paisagem 
natural, é preciso haver um pouco 
mais de preocupação com a cons-
trução de múltiplos andares.

“O processo de verticalização é 
uma realidade com a qual nos de-
paramos em todas as cidades do 
mundo, não se pode ignorar isso. 
No entanto, não é o processo de 
verticalização que vai determinar a 
qualidade de uma cidade. Um lugar 

como Natal, não seria mais agradá-
vel se conservássemos a vista para 
o mar e para as dunas? É algo para 
se discutir”, disse Tomás Lapa.

Ainda segundo o professor, é 
importante que o cidadão parti-
cipe de discussões sobre urbani-
zação e verticalização, já que é ele 
que convive na “selva de pedras”. 
“Cada um tem algo a dizer na me-
dida em que se perde ventilação, 
visibilidade ou mobilidade. Cada 
um tem o direito de reivindicar 
um lugar com qualidade de vida 
melhor”, alega.

“Se você tomar cidades que 
desde o início do século 20 par-
tiram para uma verticalização, 
como Nova York e Chicago, verá 
que são grandes cidades porque 
paralelamente à verticalização, 
elas visaram o sistema de trans-
porte coletivo de massa, que per-
mite as pessoas se locomoverem 
com rapidez e segurança Além dis-
so, trataram de uma série de servi-

ços de infraestrutura que possibi-
litam a população viver com certa 
qualidade de vida”, destacou Lapa.

Na visão do professor pernam-
bucano, a concepção de que para 
uma cidade crescer precisa tam-
bém crescer para cima, não passa 
de estratégia imobiliária: “É uma 
estratégia de marketing tentar con-
vencer as pessoas de que grandes 
edifícios são um sinal de progresso”. 

Tomás Lapa defende que um 
desenvolvimento urbano real deve 
estar diretamente ligado à melho-
ria de vida da população. “Vemos 
no dia-a-dia a difi culdade de mo-
bilidade, a difi culdade de abaste-
cimento de água, a difi culdade de 
recolhimento de lixo, a falta de se-
gurança, na medida em que as 
pessoas se segregam e se fecham 
nos seus condomínios verticais. 
Isso seria um indicador de uma ci-
dade com uma boa qualidade de 
vida? Na minha maneira de ver, 
não”, argumentou.

O COLÉGIO CEI da Avenida Romu-
aldo Galvão pretende estimular o 
raciocínio lógico e o trabalho em 
equipe dos alunos usando ativi-
dades lúdicas. Para isso está ofe-
recendo este ano um curso extra-
curricular de robótica educacio-
nal, com os programas Genius e 
o Líder, ministrado pelos próprios 
professores da instituição.

O projeto visa ensinar os alu-
nos a projetar robôs com o brin-
quedo Lego. Para realização des-
se curso, o colégio fi rmou parce-
ria com a “Lego Education”, em-
presa que desenvolve soluções de 
aprendizagem integradas, através 
de programas inovadores, como os 
que serão aplicados no curso. Para 
divulgar o projeto, a escola levou 
até seus alunos o robô que fez su-
cesso na novela “Morde e Assopra”, 
o Neo, conhecido como Zariguin. 

Para realização do curso, o CEI 
enviou um projeto pedagógico à 
Lego Education. Ao ser aprovado, 
uma equipe de professores do co-
légio foi selecionada para fazer um 
curso de capacitação em São Pau-
lo, onde se encontra a fi lial da em-
presa dinamarquesa. Durante 15 
dias, professores e coordenadores 
aprenderam como funciona o pro-
cesso de montagem de um robô de 
lego com os programas Genius e Lí-
der, através de uma revista infan-
til que conta histórias de como ele 
deve “nascer”.

O coordenador de informática 
do CEI, Edilson Melo de Barros, foi 

um dos que participou do curso 
e contou um pouco da sua expe-
riência. “Aprendemos tudo que os 
alunos irão ver ao longo desse ano. 
Vimos como funciona todo o pro-
cesso de montagem de um robô, e 
fi camos de boca aberta ao vermos 
ele funcionando”, disse.

A escolha da empresa Lego 
Education deu-se devido a proxi-
midade das pedagogias desenvol-
vidas nas duas instituições. Segun-
do a diretora pedagógica do Colé-
gio, Ana Flávia Azevedo, a empresa 
é internacionalmente conhecida 
como aquela que contribui para o 
pensar da criança, existindo uma 
convergência com o lema da esco-
la: “Educar para o pensar”.

O curso acontecerá um vez por 

semana, totalizando um total de 
16 encontros. Para as crianças que 
tem faixa etária de 6 a 9 anos o pro-
grama voltado é o Genius, que se 
direciona para o estímulo da ima-
ginação dos alunos. Já o programa 
Líder é para alunos com idade en-
tre 9 a 15 anos, direcionado para o 
desenvolvimento de competências 
e valores da vida, nessa fase existe 
uma maior complexidade, com a 
utilização de programadores lógi-
cos, nos quais as crianças apren-
dem a resolver situações de acordo 
com o seu nível de desempenho. 

Para aquelas que participarem 
do projeto, haverá não só um apren-
dizado tecnológico, mas também 
um desenvolvimento no relaciona-
mento com os colegas. É o que acre-

dita o professor Edilson. Segundo 
ele, o estudante fará um exercício de 
companheirismo e empreendedo-
rismo. “O aluno aprenderá sem per-
ceber, para ele será tudo diversão. 
Mas ao fi m do curso ele sairá com 
uma  bagagem grande”, ressalta o 
professor, que completa: “O discen-
te não irá apenas aprender a cons-
truir um robô, ele irá fazer relatórios, 
falar sobre os avanços do curso e se 
relacionar com o seu colega”.

De acordo com o sócio opera-
dor da Lego e diretor da Somai, re-
presentante da empresa de brin-
quedo, Artur Mainardi, o que a ins-
tituição lúdica quer é potencializar 
o programa educacional trazendo 
tecnologia para dentro das escolas. 
“O CEI é o primeiro colégio dentro 

de Natal a levar esse projeto extra-
curricular, ele é o único colégio que 
pode usar o nome da Lego Educa-
tion. O que queremos é introduzir 
um novo paradigma na educação, 
o de aprender fazendo”. 

Mainardi ainda explica que 
essas parcerias são importantes 
porque esse é um projeto diferen-
cial que estimula o senso cogniti-
vo do aluno de forma divertida. Se-
gundo ele, no país existem mais de 
um milhão de alunos de colégios 
públicos envolvidos no programa 
e em relação as escolas particula-
res são em torno de 380 mil. “Exis-
te uma frente de atuação que tan-
to os colégios nos procuram quan-
to a empresa vai atrás de desenvol-
ver suas atividades”, explica. 

O socio operador da Lego 
Education, Artur Mainardi, 
contou que antes de produzir 
brinquedos de encaixe, o 
primeiro brinquedo feito foi 
um chocalho. A companhia, 
surgiu na Dinamarca como 
uma empresa de carpintaria, 
mas logo em seguida, o que era 
uma pequena empresa familiar 
tornou-se uma das mais 
conhecidas do ramo lúdico no 
mundo.

Ela divide-se em dois 
ramos, o lúdico e o educacional. 
E foi no país tropical que 
surgiu essa ideia de uma 
empresa que preze pelo lado 
educaional. “No Brasil ela 
foi fundada em São Paulo, 
e foi lá que surgiu o projeto 
pedagógico desenvolvido. Em 
seguida esse projeto passou 
para a Dinamarca e agora se 
difunde por todo o mundo”, 
explicou o representante da 
Lego Education, que disse ser 
um orgulho para o Brasil ser o 
desenvolvedor dessa ideia.

Ele ainda explicou qual o 
papel da Somai nesse processo 
de integração da tecnologia e 
discentes. “A empresa é a socia 
operadora da Lego Education. 
Há 18 anos ela atua nessa área 
de formação dos educadores 
das escolas. Integrando 
o currículo à dinâmica 
tecnológica nas instiuições”.

Robótica em sala de aula
/ CEI DA ROMUALDO GALVÃO /

DESENVOLVENDO 
APRENDIZADO

O LEGADO DE UMA COPA
/ URBANISMO /  PROFESSOR DA UFPE, TOMÁS LAPA ALERTA PARA O RISCO DE A CIDADE HERDAR “ELEFANTES BRANCOS” COM O MEGA EVENTO   

HISTÓRIA
O professor acredita que é 

preciso ter uma preocupação com a 
parte histórica de uma cidade, algo 
que não acontece no Brasil. “Os 
centros urbanos, que muitas vezes 
coincidem com os centros históricos, 
estão abandonados ou subutilizados, 
como a Ribeira, e não constituem um 
interesse prioritário para o setor da 
construção civil”, disse.

Isso ocorre por uma falta de 
interesse do próprio poder público, 
que poderia dar mais incentivos ao 
setor imobiliário. Lapa diz que com 
um fi nanciamento do governo, por 
meio da Caixa Econômica ou BNDES, 
seria possível criar linhas de incentivo 
à construção de habitação e permitir 
uma margem de lucro ao setor 
imobiliário ao mesmo tempo que 
oferecer à população os serviços que 
estão faltando.

“Naturalmente que 
investimentos em áreas históricas 
não vão permitir uma margem de 
lucro que viabilize a construção de 
um edifício de luxo, mas é aí que 
entra a consciência e a vontade 
política, e onde entra também uma 
legislação que apoie esse processo”, 
afi rmou.

 
A PALESTRA

O tema da palestra ministrada 
na última quarta-feira pelo professor 
Tomás Lapa, do Programa de Pós-
Graduação em Desenvolvimento 
Urbano (MDU) da UFPE, é “Grandes 
cidades constroem-se com edifícios 
grandes?”.

A palestra se baseou no 
conteúdo do livro homônimo 
escrito pelo professor e arquiteto. 
Na obra é feita uma refl exão sobre 
o desenvolvimento sustentável 
das cidades, da conservação do 
patrimônio cultural construído e da 
paisagem urbana, discutindo os 
limites e os impactos sofridos pelas 
infraestruturas das cidades.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Crescimento vertical não determina a qualidade de vida de uma cidade, diz o arquiteto pernambucano
É UMA ESTRATÉGIA 

DE MARKETING 

TENTAR 

CONVENCER AS 

PESSOAS DE QUE 

GRANDES EDIFÍCIOS 

SÃO UM SINAL DE 

PROGRESSO”

Tomás Lapa,
Arquiteto e professor da UFPE

 ▶ Escola levou até seus alunos o robô que fez sucesso na novela “Morde e Assopra”, o Neo, conhecido como Zariguin 

 ▶ Artur Mainardi, representante da 

Lego, e Edilson Melo, coordenador de 

informática do CEI Romualdo Galvão

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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APRESENTAR CONTEÚDOS TÉCNICOS 
respeitando os fundamentos 
de cada área do conhecimento, 
porém com a graça, a riqueza e 
estética da literatura de cordel. 
Três especialistas contaram 
suas experiências de unir o 
cordel ao ensino, em qualquer 
dos níveis de escolaridade, em 
um encontro na Livraria Nobel, 
(avenida Salgado Filho, Tirol),  na 
noite da última terça-feira. Eles 
mostraram como as sextilhas 
podem tornar o aprendizado 
mais envolvente, divertido e 
enriquecedor, estratégia dirigida 
principalmente para alunos dos 
ensinos fundamental e médio, 
quando os métodos tradicionais, 
às vezes, tornam a sala de aula 
um ambiente enfadonho. 

A professora Sírlia Sousa 
de Lima, autora do livro “A 
Pedagogia do Cordel”, reuniu 
nesta obra alguns dos principais 
clássicos  da literatura infantil e 
transportou-os para a “literatura 
de varal”. O cordel ajudou a 
própria Sírlia a dar vazão à 
sua criação literária, uma vez 
que ela já fazia poesias, mas se 
sentia acanhada para publicar a 
produção. 

“Fui levada pela escrita 
atraente do cordel. Acho que ela 
encanta mais e a poesia também 
está lá, além de linguagem estar 
intimamente ligada ao que há 
de mais tradicional na sociedade 
nordestina”, disse a professora.  

Além da “Arca de Noé”, no 
livro “A Pedagogia do Cordel” há 
contos  como “O Patinho Feio”, “O 
Pequeno Príncipe”, “Rapunzel” e 
“Chapeuzinho Vermelho”. Todos 
adaptados. Em “Chapeuzinho 
Vermelho”, por exemplo, o lobo 
mau é bonzinho e termina 
a história voltando para o 
zoológico. Figuras importantes 
para cultura potiguar como 
Dona Militana e Newton 
Navarro tiveram suas histórias 
transplantadas para o livro de 
Sírlia.

Quando era professor do 
Departamento de Biologia da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), onde 
lecionava a disciplina de genética, 
Marcos Modeiros começou a 
dar aula de anatomia de insetos 
com o mini-cordel  “Vige, que 
insetins arretados!”, bancado 
com seus próprios recursos os 
500 exemplares impressos. “A 
ideia de fazer em tamanho mini 
foi de economizar recursos para 
publicar com uma tiragem maior. 
Antes de mim, ninguém tinha 

feito um cordel desse tamanho”, 
afi rma Medeiros. 

Ao falar sobre como é que 
apresenta conteúdo de nível 
superior em formato de cordel, 
Medeiros diz que os textos são 
adaptados “ao gosto do freguês”. 
“Um texto pode ser bem simples, 
mas dá para adaptar a critério 
da plateia. E como eu falei da 
anatomia e da classifi cação dos 
insetos, os alunos podem se 
estender e escrever até tratados”, 
garante.

Hoje ele faz cordéis do 
tamanho tradicional, sempre 
escrevendo sobre o mundo 
animal como “Ô Marzão bom 
de peixes!”, “Com o pé na água e 
outro na Terra”, sobre anfíbios, 
“Rastejantes e Buraqueiros”, a 
respeito dos répteis, “Ave, Aves” 
e “Peludos e Mamadores” sobre 
mamíferos. 

No encontro da livraria 
Nobel, ele escolheu como livro 
tema a publicação “O Lagarto do 
Folhiço”, sobre o Coleodactylus 
natalensis, o menor lagarto da 
América do Sul, encontrado 
no Parque das Dunas pela 
pesquisadora Elisa Xavier Freire.

FILOSOFIA
A cordelista Rosa Regis já 

havia se aposentado quando 
resolveu estudar fi losofi a, 
em 1999, na UFRN. Foi por 
infl uência do professor de 
fi losofi a antiga Markus Filgueira, 
que também é músico, que ela 
resolveu “cordelizar” as refl exões 
características da atitude 
fi losófi ca. 

A experiência rendeu o 
livro infanto juvenil “O Tatu 
Filosofante”, parábola em que o 
mamífero começa a ressignicar 
a sua existência: “Quando o 
tatu acordou / Tudo ele pôde 
entender: / Só não podia viver 
/ Sem seus sonhos, pois sem 
sonhos / O próprio Ser não é Ser”. 

Para Regis, que também é 
presidente da Assocoação Norte-
riograndense de Literatura de 
Cordel, se as aulas com esse tipo 
de verso começarem a ser dadas 
logo no ensino fundamental, 
os alunos terão melhor de seus 
ensinamentos. “Ele [o cordel] 
facilita muito o ensino e tudo 
começa com o resumo do texto. 
Depois vêm as adaptações de 
métrica e rima”, explica ela.

O proprietário da Nobel Tirol, 
Aluisio Azevedo Júnior, diz que 
o principal do encontro com os 
cordelistas foi constatar que eles 
“não perderam a simplicidade 
das raízes nordestinas” mesmo 
escrevendo sobre “conteúdos 
avançados”.

para ensinar estudantes

/ LITERATURA /  COMO AS SEXTILHAS 
PODEM TORNAR O APRENDIZADO 
DOS ALUNOS MAIS ENVOLVENTE? 
A RESPOSTA COUBE A TRÊS 
ESPECIALISTAS NO ASSUNTO  

 ▶ Evento reúne cordelistas na livraria Nobel do Tirol

UM TEXTO PODE SER BEM SIMPLES, 

MAS DÁ PARA ADAPTAR A 

CRITÉRIO DA PLATEIA”

Marcos Medeiros, Professor

O CORDEL FACILITA MUITO O 

ENSINO E TUDO COMEÇA COM 

O RESUMO DO TEXTO”

Rosa Regis, Presidente da Assocoação Norte-riograndense de 

Literatura de Cordel

FUI LEVADA PELA ESCRITA 

ATRAENTE DO CORDEL. 

ACHO QUE ELA ENCANTA MAIS”

Sírlia Sousa de Lima, Professora

TRECHOS 

“A Arca de Noé” - Sírlia Sousa 

“Vou falar de um homem justo / E que tinha muita fé / 
Ele gerou três fi lhos / Sem, Cam e Jafé / Esse homem de 
quem falo / É o ancestral Noé / ... / Aos homens da terra 
/ Deus queria castigar / E somente a Noé / Deu a chance 
de fi car / Mandou um grande dilúvio / Para o mundo se 
acabar / ... / O nosso Deus é sábio / Então veio ordenar / 

Noé construa uma arca / Que você vai se salvar”.

“O tatu fi losofante” - Rosa Regis

“Quando o tatu acordou / Tudo ele pôde entender: / Só 
não podia viver / Sem seus sonhos, pois sem sonhos / O 

próprio Ser não é Ser”.

“O Lagarto do Folhiço” - Marcos Medeiros

“Esse lagarto encontrado / No Parque das Dunas certo 
/ Em Natal foi descoberto / Coleodactylus nominado / 
natalensis, Freire tido / Por Eliza atribuído / Ele assim 

foi batizado / Três centímetros, apenas / Tal lagarto 
vai crescer / Sombreado em seu viver / Ocorrendo a 
duras penas / Sendo frágil de verdade / Anseia que a 

sociedade / Preserve-o em formas plenas”.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Cordel

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Uma das ações tomadas pela 
equipe do Via Certa que mais re-
percutiu na cidade e até país afo-
ra foi a criação da hashtag #com-
bustivelmaisbaratoja no twitter. A 
frase se tornou sucesso na rede so-
cial, chegando a ficar semanas nos 
trending topics do país. De acordo 
com o Estado de S. Paulo, o assun-
to foi sétimo mais comentado do 
site no mundo inteiro durante o 
mês de abril de 2010.

A curto prazo, a iniciativa real-
mente representou uma melhora 
para a população natalense: os pre-
ços dos postos de combustível che-
garam a diminuir. Olhando para 
trás, no entanto, Hudson Silvestre 
lamenta: a única marca deixada 
pela ação coletiva que ainda per-
dura é o trauma de uma agressão.

Silvestre estava realizando o 
trabalho regular do site, em me-

ados de abril de 2011, investigan-
do um acidente de moto que ha-
via acontecido no bairro de La-
goa Nova, na Avenida Lima e Silva, 
em um ponto próximo ao Sebrae. 
Foi quando apareceu, repentina-
mente, outro motoqueiro. O re-
cém-chegado saltou do veículo e 
foi em direção a Hudson. Aplicou-
-lhe socos e o empurrou no chão, 
enquanto gritava que “vagabundo 
precisa mais é trabalhar”.

Até hoje não se sabe exata-
mente o motivo ou a mando de 
quem o motoqueiro cometeu a 
agressão, mas o idealizador do Via 
Certa imagina que tenha sido al-
guém prejudicado pelo #combus-
tivelmaisbaratoja. “E não foi a pri-
meira vez que recebemos uma re-
taliação semelhante. Quando ve-
mos irregularidades, denunciamos 
e acabamos pisando nos calos de 

algumas pessoas”, relata Silvestre.
 Ele lembra de uma vez que, 

junto à equipe do Via Certa, foto-
grafou um professor de autoesco-
la ensinando seu aluno a estacio-
nar em uma calçada onde não era 
permitido. O professor veio em di-
reção do grupo e só não começou 
uma briga por estar em desvanta-
gem numérica.

ESTRESSE
Ainda assim, Hudson Silves-

tre nunca pensou em desistir: “Fla-
grante é complicado mesmo, e 
sempre tem alguém que é atingi-
do pelo trabalho. As coisas são as-
sim mesmo”. O que o desmotiva é 
a maneira como o profissional da 
notícia é tratado no estado. Segun-
do ele, além da baixa remuneração, 
alguns blogs e sites plagiam de ou-
tros indiscriminadamente e não 
são punidos. “É uma falta de res-
peito com quem vive desse ofício 
e causa muito estresse. Se eu parar, 
vai ser por causa disso. Mas por en-
quanto sigo adiante”, completa.

Um dos exemplos mais repre-
sentativo de site que presta esse 
tipo de serviço é o Via Certa Natal, 
que tem como objetivo transmitir 
aos natalenses notícias em tem-
po real sobre o trânsito da cidade. 
O endereço ainda conta com dife-
renciais como um mapa do trânsi-
to de todo o município atualizado 
em tempo real por satélite (o que 
foi possibilitado pela parceria com 
uma empresa de GPS) ou o moto-
link, fotos tiradas por uma máqui-
na acoplada ao capacete do cola-
borador Wendell Jefferson, que 
circula as rodovias da cidade bus-
cando problemas em cima de sua 
moto. O Via Certa alcançou tanto 
reconhecimento que, segundo sua 
equipe, são diversas vezes conta-
tados por secretarias como a de 
Mobilidade Urbana ou a de Ser-
viços Urbanos em busca de infor-
mações sobre o estado de ruas e 
avenidas.

Começando apenas como 
uma conta de twitter em novem-
bro de 2009, a iniciativa cresceu ao 
longo dos anos: hoje em dia, além 
de três contas (a original, uma 
para responder as dúvidas dos lei-
tores e outra que abrange todo o 
estado) com mais de 15 mil segui-
dores no total na rede social, o Via 
Certa possui um site que contabi-
liza mais de 25 mil visitas diárias e 
um perfil no Facebook com mais 
de 3 mil amigos, além de um espa-
ço pela manhã para divulgar suas 
notícias na Rádio Cidade.

O idealizador do projeto se 
chama Hudson Silvestre e tem 35 
anos. Nascido em São Paulo, Sil-
vestre se mudou para a capital po-
tiguar há 20 anos, mas ainda via-
ja frequentemente para a cida-
de onde nasceu. Em uma dessas 
viagens, ele descobriu uma esta-
ção de rádio chamada Sulamérica 
Trânsito, cuja única função é infor-
mar aos motoristas sobre a situa-
ção do tráfego na metrópole e in-
dicar que rotas se tomar para evi-
tar congestionamentos.

Ainda que nosso trânsito não 
seja como o da terra da garoa, Hu-
dson percebeu uma carência no 
mercado de notícias natalenses e 
descobriu seu nicho: “Os veículos 

mais tradicionais sempre falaram 
de uma maneira básica e tradicio-
nal do trânsito. Eu vi que faltavam 
notícias em tempo real sobre o as-
sunto”, declara.

O paulista já trabalhava com 
comunicação: fazia freelances 
para rádios e portais de notícia de 
São Paulo ou potiguares. No en-
tanto, um AVC o afastou do traba-
lho e, recebendo pensão do INSS, 
aproveitou o tempo para se dedi-
car ao projeto que já fervilhava em 
sua cabeça. Silvestre passou a es-
tudar a linguagem utilizada pela 
Sulamérica Trânsito e juntou qua-
tro amigos, que circulavam de 
moto, carro ou até ônibus em di-
ferentes áreas da cidade e alimen-
tavam a conta do twitter simulta-
neamente, usando smartphones, 
quando encontravam algum pro-
blema como congestionamentos 
ou buracos.

No entanto, o negócio demo-
rou a pegar no tranco. Em me-
nos de uma semana, a conta ha-
via arregimentado 150 seguido-
res, mas o crescimento se tornou 
lento a partir de então. Hudson to-
mou consciência de que precisa-
ria ir além do trabalho que a rá-
dio paulista já fazia para poder 
evoluir, e, em janeiro do ano pas-
sado, passou a aceitar contribui-
ções de seus leitores e outros por-
tais de notícias, o que não estava 
nos planos. 

“A Sulamérica só divulga o que 
apura para ter uma informação 
certeira. Para manter a credibilida-
de, só publicamos quando recebe-
mos a mesma denúncia por mais 
de um leitor diferente”, argumen-
ta o homem por trás do Via Certa.

A partir de então o projeto 
passa por um verdadeiro boom. O 
próprio Silvestre acredita que não 
há mais para onde crescer. Apesar 
da escala alcançada por sua ideia, 
o paulista lembra que tudo ain-
da é voluntário e tem como obje-
tivo prestar um serviço à socieda-
de natalense. “Fazemos publicida-
de no site, mas o que recebemos 
serve apenas para manter os cus-
tos de hospedagem do endereço”, 
afirma. “Eu me mantenho com 
o que recebo do INSS e os outros 
que compoem a equipe, duas jor-
nalistas e três fotógrafos, fazem o 
trabalho do Via Certa em seu tem-
po livre”.

PALAVRA DE ORDEM: compartilhar. 
O conceito, tão simples que é 
ensinado às crianças na educação 
infantil, nunca pareceu mais 
coerente e atual do que no século 
XXI. E a razão para isso é aquela 
ferramenta que é vista, muitas 
vezes, como algo que distancia as 
pessoas: a internet. No contexto 
da Web 2.0, saber compartilhar 
é o segredo do sucesso. Para se 
fazer um trabalho competente 
é necessário investir nas redes 
sociais e saber cativar os 
internautas. A partir de então, o 
trabalho de divulgação acontece 
quase automaticamente: 
os tuiteiros retuitam e os 
inscritos no Facebook, claro, 

compartilham.
Os exemplos expostos nesta 

reportagem são de pessoas 
que fazem um trabalho de 
amor. O lucro que alguns dos 
personagens descritos nestas 
páginas obtém é irrisório. O 
motivo para todo o esforço que 
eles dedicam às suas páginas é 
a vontade de prestar um serviço 
aos conterrâneos. Mas o sucesso 
de todos esses blogs e sites não 
vem apenas da boa vontade 
ou esforço de seus autores.  As 
pessoas por trás destas webpages 
souberam usar o Facebook 
e Twitter para divulgar seus 
trabalhos e mostram que a 
lição mais importante é aquela 
aprendida ainda nos tempos do 
primário: sobrevive quem sabe 
compartilhar.

Comp@rtilh@ndo 

inform@ções
/ INTERNET /   QUASE NÃO HÁ RETORNO FINANCEIRO 
COM O TRABALHO QUE REALIZAM, MAS HÁ QUEM INVISTA 
TEMPO E TALENTO PARA MANTER NA WEB PÁGINAS 
QUE PRESTAM SERVIÇOS À SOCIEDADE; NJ APRESENTA 
QUATRO EXEMPLOS EXITOSOS 

PARA mANTER A 

CREdIbILIdAdE, 

sÓ PUbLICAmOs 

QUANdO 

RECEbEmOs A 

mEsmA dENÚNCIA 

POR mAIs dE Um 

LEITOR dIFERENTE”

Hudson Silvestre 
Idealizador do Via Certa Natal

 ▶ Vitor Marinho, Diogo Cacho, Felipe Bruno e Jr. Lira, quatro amigos que se conheceram na escola, criaram blog Buracos de Natal, que denuncia a situação das rodovias natalenses através de montagens, charges, vídeos ou comentários cheios de sarcasmo

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

ACERTANDO 
O CAMINHO

UM OFÍCIO QUE ÀS 
VEZES GERA RETALIAÇÕES

ENDEREÇOS

Via Certa Natal:
 ▶ http://www.viacertanatal.com/
 ▶ Twitter: @viacertanatal

Boletim de Ocorrências RN:
 ▶ http://boletimdeocorrenciasrn.

com.br/
 ▶ Twitter: @BONatal

Buracos de Natal:
 ▶ buracosdenatal.wordpress.com/
 ▶ Twitter: @buracosdenatal

Estágios e Empregos RN:
 ▶ http://www.estagiosrn.com.br/
 ▶ http://www.empregos-rn.

blogspot.com/
 ▶ Twitters: @estagiosrn, @

blogempregosrn

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Wendell Jefferson, motoqueiro 
colaborador do Via Certa Natal

 ▶ Páginas do Via Certa Natal, Boletim 
de Ocorrências RN e Estágios e 
Empregos RN: muitos acessos
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Mais dois exemplos de we-
bpages que visam prestar ser-
viços à sociedade potiguar são 
os blogs irmãos Estágios RN e 
Empregos RN. Os rótulos sim-
ples como o do Boletim de 
Ocorrências RN dizem tudo: as 
páginas divulgam vagas dispo-
nibilizadas por empresas  para 
aqueles que estão atrás de um 
lugar no mercado de trabalho.

O que surpreende é a ida-
de do criador e único colabo-
rador dos blogs. Tiago dos San-
tos, que faz um curso de téc-
nico em comércio no Instituto 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (IFRN) da Zona Norte, tem 
apenas 18 anos e não passa-
va dos 16 quando criou o Es-
tágios, a primeira das páginas. 
Tiago, no entanto, sempre teve 
ambição de gente grande.

“Sempre quis ter um blog 
de sucesso e já tinha escrito vá-
rios. Mas eram daquele tipo de 
blog-diário, falando sobre as-
suntos pessoais, e vi que o ne-
gócio não estava indo pra fren-
te”, conta o estudante. Passou a 
ler sites de dicas para bloguei-
ros, e percebeu que o segredo 
para crescer era atender a al-
guma necessidade. Tiago viu 
que, em âmbito estadual, os si-
tes com a proposta de publicar 
vagas de emprego ou estágios 
eram fracos e desatualizados, 
e resolveu mirar no mercado 
que mais conhecia e que mais 
se identificava: jovens atrás do 
seu primeiro trabalho.

Em 4 de julho de 2010 nas-
cia o Estágios RN. O começo foi 
atribulado. Tiago era quem ti-
nha que procurar na internet, 
em revistas ou em classificados 
vagas que pudesse divulgar. A 
dedicação que o rapaz investiu 
na página, no entanto, fez com 
que ele construísse um nome 
na web. “Eu não cobrava e ain-
da não cobro nada para divul-
gar as propostas de emprego, 
e vou atrás de todas. Não de-
dico menos do que seis horas 
diárias ao blog”, afirma o estu-
dante. Hoje, apenas o Estágios 
já contabilizou mais de um mi-
lhão de visitantes.

Além da disciplina na hora 
de postar, o diferencial da pági-
na do estudante do IFRN são 
as dicas referentes ao mun-
do do trabalho e os esclareci-
mentos sobre a legislação do 
estágio. “Pus a lei toda no blog, 
achei que ninguém ia ler. Aca-
bou sendo um sucesso”, alegra-
-se Tiago. Depois de ter alcan-
çado um certo renome, deci-
diu fazer também o Empregos 
RN. Ele percebeu que poderia 
aproveitar parte do público do 
primeiro blog, que na época já 
contava com mais de três mil 
acessos diários.

Atualmente, são as em-
presas com vagas disponíveis 
que procuram Tiago dos San-
tos para  divulgá-las. Até ór-
gãos públicos vão atrás do ra-
paz para isso. Com essa bola 
toda, será que o blogueiro con-
segue fazer algum lucro? “Faço 
publicidade através de um pro-
grama de parcerias do Google. 
Por mês, lucro uns R$ 300,00, já 
que a hospedagem é no Blogs-
pot e gratuita. Considerando o 
tempo que invisto, é um traba-
lho de amor”, aponta. 

E o rapaz aproveita para 
lembrar que hoje em dia está 
procurando empresas locais 
para fazer publicidade. Apesar 
do sucesso e reconhecimen-
to pelo que faz, Tiago só con-
seguiu um estágio no IFRN, ve-
jam só, por causa de seu traba-
lho com os blogs. 

Como maneira de chamar 
atenção para um problema 
sério, tem gente que faz chacota 
da situação. “É rir para não 
chorar”, como no dito popular. 
Essa é a ideia do blog Buracos 
de Natal, que expõe a absurda 
situação das rodovias natalenses 
através de montagens, charges, 
vídeos ou comentários cheios 
de sarcasmo.

A página (hospedada 
gratuitamente no Wordpress e 
sem fins lucrativos) surgiu em 
fevereiro de 2011 por iniciativa 
de Vitor Marinho, Diogo Cacho, 
Felipe Bruno e Jr. Lira, quatro 
amigos que se conheceram 
quando estudavam no Centro 
de Educação Integrada (CEI). 

O pontapé inicial partiu 
de Marinho, que hoje tem 
23 anos e estuda Engenharia 
Mecânica na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
O estudante percebeu que um 
assunto recorrente nas rodas 
de amigos era a situação das 
ruas da cidade, por isso teve a 
ideia de chamar atenção para o 
problema mapeando os buracos 
da capital potiguar.

Chamou os outros três e, 
através do aplicativo Google 
Maps, construíram o mapa, 
que publicaram em um blog 
e era sempre atualizado por 
informações enviadas pelos 
leitores. Mas precisava haver 
um diferencial: “Reclamar, 
todo mundo reclama. Desde 
o começo decidimos fazer 
uma coisa mais engraçada, 
para chamar atenção de uma 
maneira mais criativa”, explica 
Diogo Cacho, 22, formado em 
Engenharia da Computação.

A fórmula deu certo. Em 
pouco tempo de existência o 
blog já contava com 900 acessos 
diários e no mínimo cinco 
emails por dia, enviados por 
leitores, davam sugestões de 
crateras para serem ironizadas 
ou simplesmente colocadas 
no mapa. Aliás, os membros 
da equipe do Buracos de Natal 
quase não tiram as fotos que 
publicam: a grande maioria é 
fornecida por internautas fãs do 
blog, e cabe aos quatro amigos 
produzir as montagens e tecer 
os epítetos sarcásticos.

Segundo Vitor Marinho, 
as imagens mais comentadas 
não são, necessariamente, 
a dos piores buracos; as que 
contém as melhores piadas e 

montagens são as que fazem 
mais sucesso. O universitário 
lembra de uma foto publicada 
no site que retratava uma 
cratera localizada no bairro de 
Pajuçara 2 de tal profunidade e 
extensão que, segundo o leitor 
que enviou a fotografia, uma 
Kombi já havia chegado a cair 
dentro e ficado presa. A piada 
foi a de que o buraco se tratava 
da etapa inicial das obras de 
construção de um metrô na 
capital potiguar.

A repercussão foi enorme: 
leitores chegaram a acreditar 
na veracidade da infrmação. 
Por causa disso, os membros do 
Buracos de Natal se dirigiram 
ao local e produziram um vídeo 
(com o usual tom jocoso) no 
qual entrevistavam moradores 
das proximidades. “Na mesma 
semana o vídeo foi divulgado no 
CQC (programa humorístico da 
Rede Bandeirantes). Só depois 
disso o problema foi resolvido”, 
aponta o blogueiro.

Na opinião dos autores, 
o objetivo de levar o assunto 
à pauta dos natalenses foi 
cumprido. “O Buracos de Natal 
surgiu antes dessa onda toda 
de reclamar da situação das 
rodovias da cidade”, lembra 
Vitor. No entanto, as melhorias 
concretas no estado das ruas 
foram modestas. “Digamos 
que as coisas tenham ficado 
menos piores”, opina. Tendo 
participado ativamente no 
movimento #foramicarla, os 
blogueiros adiantam que se 
mantêm à parte de questões 
política. “Apoiamos a cidade de 
Natal. Se falamos mal da atual 
administração, é porque ela faz 
mal a Natal”, esclarece Diogo 
Cacho.

Hoje em dia, o blog está 
parado e só é atualizado 
esporadicamente. As atividades 
do grupo migraram para o 
Twitter, onde possuem mais 
de 7 mil seguidores, e para o 
Facebook, É nessa segunda rede 
social que a equipe do Buracos 
de Natal enxerga seu futuro. “O 
próprio Twitter está ficando um 
pouco fraco. O Facebook integra 
várias funções, por isso estamos 
nos dedicando mais ao perfil na 
rede”, explica Cacho. A ideia é 
que a página passe a abranger 
mais que os buracos, se 
tornando um meio de cobrança 
mais geral. Sempre mantendo o 
bom humor, claro.

Outro endereço da web 
mantido por e para natalenses é 
o Boletim de Ocorrências RN. O 
nome diz tudo: o site tem como 
missão a divulgação em tempo 
real de notícias policiais de todo o 
estado. Seu criador, o funcionário 
de empresa de seguros Wellington 
Gabriel, 31, também é o 
colaborador único do projeto.

Foi Hudson Silvestre, que 
é amigo de Wellington, quem 
lhe deu a ideia de escrever 
sobre casos de polícia em uma 
conversa que os dois tiveram no 
Natal do ano passado. “No meu 
emprego, acabei conhecendo 
vários policiais e ficava sabendo 
de todo tipo de ocorrência, 
principalmente as menores, que 
não receberiam atenção da mídia 
tradicional”, conta o funcionário 
de seguradora. “Contei isso para 
Hudson, que me deu a ideia de 
contribuir positivamente para 
o estado colocando esse tipo de 
notícia online, à disposição de 
todos”.

 O blog BO Natal nasceu no 
dia 30 de dezembro de 2011. 
Em 27 de fevereiro passou a ser 
hospedado em um domínio e 
a abranger notícias de todo o 
estado, mas o modus operandi 
do seu colaborador sempre se 
manteve o mesmo. Wellington 
fica sabendo das ocorrências 

através dos policiais que conhece 
ou ouvindo o boca-a-boca das 
ruas, e liga para as autoridades 
competentes em busca de 
confirmação. Caso o fato tenha 
procedência, ele o publica pela 
manhã ou à noite, quando está de 
folga do emprego. Na média, são 
15 postagens por dia agora que 
o site abrange o estado inteiro; 
antes, não passavam de cinco.

 Na opinião do autor, a página 
tem se revelado um sucesso. 
“Com tão pouco tempo de 
existência já recebo mais de mil 
acessos diários. Isso mostra que 
a população está ficando mais 
consciente, pois outros blogs 
sobre assuntos mais populares ou 
prazerosos não são tão visitados”, 
destaca. 

As redes sociais foram 
fundamentais na divulgação do 
projeto. Além de um perfil no 
Facebook, a conta no twitter 
do antigo BO Natal é seguida 
por mais de mil internautas. 
A publicidade possibilitada 
pela internet se torna ainda 
mais abrangente por causa do 
papel ativo que os leitores do 
site desempenham. Segundo 
o homem por trás do Boletim 
de Ocorrências RN existem 
alguns temas que atiçam 
particularmente a curiosidade 
do seu público. Ele dá como 

exemplo a notificação de veículos 
roubados. 

Após receber a informação e 
confirmar sua procedência com a 
Delegacia Especializada na Defesa 
da Propriedade de Veículos e 
Cargas (Deprov), Wellington 
publica os dados do automóvel 
na sua página, no Twitter e no 
Facebook. “Todo mundo gostar 
de ajudar nesse tipo de coisa, 
compartilhando e retuitando 
os dados. Além do interesse, 
isso demonstra o papel ativo da 
população na transmissão dessas 
notícias”, aponta.

A iniciativa não foi o primeiro 
empreendimento de Wellington 
Gabriel na internet: entusiasta 
de seriados americanos, ele 
já era dono de um blog que 
disponibiliza episódios para 
download gratuito de Dexter 
(série que tem como personagem 
principal uma espécie de serial-
killer bem intencionado), o 
dexterlords.blogspot.com. 

De acordo com o blogueiro, 
o endereço é o segundo maior do 
país dedicado ao seriado e, nos 
seus melhores tempos, contava 
com aproximadamente 12 mil 
acessos diários. Hoje em dia, 
o blog anda meio escanteado 
devido ao outro projeto do seu 
dono. A última postagem data de 
19 de dezembro de 2011.

Com TÃo PoUCo TEmPo 

dE EXIsTÊNCIA Já rECEbo mAIs 

dE mIL ACEssos dIárIos”

Wellington Gabriel 
Idealizador do Boletim de Ocorrências RN

 ▶ Vitor Marinho, Diogo Cacho, Felipe Bruno e Jr. Lira, quatro amigos que se conheceram na escola, criaram blog Buracos de Natal, que denuncia a situação das rodovias natalenses através de montagens, charges, vídeos ou comentários cheios de sarcasmo

CASOS DE POLÍCIA TAMBÉM 
REPERCURTEM NA REDE

FAZENDO CHACOTA 
DOS PROBLEMAS

TRABALHO DE 
GENTE GRANDE

 ▶ Tiago dos Santos, idealizador 
dos Estágios RN e Empregos RN

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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MarcosSadepaula
Vivemos com medo e isso nos leva a apoiar 
os líderes mais inaceitáveis”
Caetano Veloso
Cantor e compositor baiano

Mais registros 
da reunião de 
planejamento 2012 
do NOVO JORNAL, 
no Hotel Vila do Mar, 
Via Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Paulo Tarcísio, Jomar Morais e Cassiano Arruda Câmara

 ▶ Fernando Amaral, Leandro Mendes, 

Ailson da Silva e Pedro Henrique

 ▶ Turma TI: Rodrigo Sanches, Victor Queiroz e Judson Varela

 ▶ Turma da Circulação: Sílvia Medeiros, Ralleyka Medeiros, 

Sarona Cristine, Tarcísio Júnior, Patrícia Torres e Tahiana Marinho

 ▶ Os estilosos Marcos Sá de Paula 

e Augusto Bezerril  ▶ Ney Douglas e Paulo Moreira

 ▶ Manoel Pereira e Eleika Bezerra

 ▶ Andréa Ramalho e Núbia Teixeira durante o Chá das Cinco para o 

lançamento da coleção Outono-Inverno da FOLIC

 ▶ No novo espaço Make B no Natal Shopping, Antonio, Marlucia, Adriana e 

Glauber Gentil recepcionam os convidados

 ▶ Francisca Montenegro, Maria do Carmo, Herculano Azevedo, Elyane Castro, Márcia Vila e Herculano Júnior em almoço 

no Sal & Brasa quando a Cruz Vermelha fecha parceria com a ADARN

 ▶ Bruno Alves babando enquanto 

desfi la com a bela Patricia Amaral 

pelos eventos da cidade

?
VOCÊ SABIA
Que um estudo publicado na revista American Journal of Epidemiology 
descobriu que homens com hábito de consumirem mais de 200 
mililítros de refrigerantes do tipo cola diariamente tendem a apresentar 
uma contagem de espermatozóides 30% menor do que os que não o 
fazem, aumentando seus riscos de infertilidade? Que, além disso, a 
pesquisa também evidenciou que mulheres grávidas que consomem 
diariamente bebidas cola adoçadas artifi cialmente tem aumentado 
seus riscos de aborto em 78%?

No aeroporto
Um português voltava para 
a sua terra, quando algo no 

aeroporto chamou sua atenção: 
era um computador com voz 

que identifi cava os passageiros 
por um novo sistema de 

reconhecimento de imagem. 
Assim que ele passou, o 

computador acusou: 
- Manuel Joaquim, 52 anos, 

português, casado, de bigode, 
passageiro do vôo 455 da TAP. 
Impressionado, Manoel foi ao 

banheiro, raspou o bigode, mudou 
de camisa, e o jeito de caminhar... 

Ao passar pelo computador, 
pela segunda vez, a voz acusou 

novamente: 
- Manuel Joaquim, 52 anos, 

português, casado, camisa nova, 
passageiro do vôo 455 da TAP.

Mas ele não se deu por vencido! 
Voltou ao banheiro, abriu a mala 

que continha presentes para 
a Maria, passou maquiagem, 

colocou uma peruca ruiva, sapato 
alto, echarpe e um vestido plissê. 

Ao passar mais uma vez pela 
máquina, o alto-falante berrou: 

- Aí vai, pela terceira vez, o 
português Manoel Joaquim, 52 

anos, casado, cross-dressing, e que 
por causa de toda essa viadagem, 
acaba de perder o vôo 455 da TAP.

Edital
Eventos culturais realizados 
na capital e no interior terão 
uma mãozinha amiga da 
Secultrn/FJA. O Edital de 
Incentivo e Apoio a Eventos 
Culturais 2012/2013 será 
lançado no meio de março, 
mas já está disponível para 
consulta pública e aberto a 
sugestões dos interessados 
no endereço: www.cultura.
rn.gov.br nos links onde 
fi cam os banners. O total de 
investimentos será de R$ 120 
mil e poderão se inscrever 
projetos para receber recursos 
entre maio a outubro desse 
ano e de novembro a abril 
do ano que vem. Seguindo 
as mesmas orientações 
anteriores os recursos serão 
divididos entre 50% para 
selecionados da Grande Natal 
e 50% para outros municípios 
do RN. Quem quiser tirar 
dúvidas ou fazer sugestões 
pode mandar e-mail para 
cultura.gabinete@rn.gov.br.

No Shock
Hoje teremos a volta da 
melhor tarde da cidade, 

reunindo três bandas para 
fazer o melhor do samba e 

do pagode no Shock Bar em 
Petrópolis: a banda Sal da 

Terra e os grupos Novo Clima 
e Novo Grito.

E haja sorvete...
Com a proposta de convidar 
clientes consolidados e futuros 
para conhecer o apartamento 
decorado do Vila Verde Residencial, 
ao mesmo tempo em que 
conferem o ritmo acelerado das 
obras, as incorporadoras Diagonal 
e Rossi realizam hoje um Festival 
de Sorvetes. A programação 
acontecerá durante todo o dia, 
das 11h às 16h, no estante do 
empreendimento, localizado na 
BR-101, entrada da cidade. 

Sábado 
especial

A Cyrela Plano&Plano e Abreu 
aproveitam o fi nal de semana 
para realizar mais um evento 

imperdível em um de seus 
empreendimentos. Hoje, os 

clientes que desejam conhecer os 
decorados do Certto Home Club 

e conferir as condições especiais 
de adquirir seu apartamento, 

poderão ainda usufruir da 
programação do Boteco Certto. No 
cardápio, comidinhas deliciosas 

de boteco regadas a cerveja 
geladíssima, música ao vivo e 
som ambiente de chorinho e 

samba. O empreendimento está 
localizado na Maria Lacerda, em 
Nova Parnamirim, próximo à BR-
101, em uma das áreas que mais 

crescem e se valorizam na 
Grande Natal.

Palestra
A palestrante e consultora 
empresarial, Márcia Ávila, 

ministrará conferência 
gratuita para a Cruz Vermelha 

do RN durante o curso de 
Formação Básica Institucional, 

que visa informar novos 
voluntários sobre o que 
é e como funciona essa 

Instituição centenária e o que 
signifi ca ser um voluntário. 
O evento acontece hoje no 
Auditório da UNP Salgado 

Filho, com início às 8h.

No Dom
Programação dupla hoje no Dom 
Vinicius, no Tirol: primeiro toca 
Dona Gisa e a banda Mistura 
Fina, seguidos pelo grupo de 
Samba Arquivo Vivo. 

Forró do Pote
Hoje tem Alvimar Farias, Rita de 

Cássia e João Bandeira animando 
o relabucho em Pium.

Bom programa
O Buraco da Catita volta forte 

após o carnaval retornando hoje 
com o samba do grupo Chico 

Preto Samba Jazz.

Opera Rock 
A Cabo Telecom disponibiliza 
para seus clientes desconto de 
50% na compra de um ingresso 
para espetáculo musical Opera 
Rock com Hilkelia, que acontece 
próximo dia 10, no Teatro 
Riachuelo. Para ter direito ao 
desconto, basta apresentar a última 
fatura quitada no momento da 
compra do ingresso que pode ser 
adquirido na bilheteria do teatro.

Semana 
solidária 
De hoje até a próxima sexta, das 
9 às 14h, acontece a Semana 
Solidária Nordestão na loja Lagoa 
Nova. Clientes e colaboradores 
receberão informações sobre os 
principais sinais e sintomas do 
câncer infantojuvenil e poderão 
conhecer mais sobre o trabalho 
da Casa Durval Paiva.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ABC DEVERÁ fazer hoje pela ma-
nhã, no Estádio Frasqueirão, o 
último treino antes do confron-
to diante do Coríntians. É o se-
gundo compromisso abecedis-
ta na Copa RN, segundo turno 
do Campeonato Potiguar. A par-
tida começa às 16h. Para o due-
lo, existe ainda a indefi nição so-
bre qual equipe irá a campo para 
buscar a quinta vitória consecu-
tiva na competição.

Ontem à tarde, a expectativa 
era de que o treinador Leandro 
Campos defi nisse se manteria a 
equipe mista para o confronto do 
fi nal de semana afi m de poupar 
os atletas para o jogo de quar-
ta-feira, contra o Trem-AP, pela 
Copa do Brasil, ou devolveria os 
titulares à equipe. O treinador, no 
entanto, precisou atrasar seu re-
torno a Natal da cidade de Join-
ville, em Santa Catarina, onde re-
solvia problemas particulares, o 
que inviabilizou a realização do 
coletivo que defi niria a equipe.

O dúvida da torcida só de-
verá ser respondida na manhã 
de hoje com o retorno de Cam-
pos ao comando do time. O mais 
provável é que o treinador retor-
ne com a equipe principal para 
assegurar não apenas um rendi-
mento ainda melhor da equipe, 
mas principalmente, para dar 
ritmo de jogo à equipe que fará 
a estreia na Copa do Brasil no 
meio de semana. Quem também 
deverá dar as caras pela primei-
ra vez no Centro de Treinamen-
to abecedista é o atacante Pau-
lista que veio do Criciúma-SC. O 
jogador tem apresentação pre-
vista para hoje.

Mas os retornos, contudo, 

não deverão ocorrer exatamente 
na mesma proporção que o trei-
nador esperava. O chefe do de-
partamento médico do ABC, Ro-
berto Vital, fez exames nos qua-
tro atletas entregues ao DM e a 
perspectiva não é das melho-
res para esse domingo, especial-
mente para o meia Jérson. 

O jogador deixou a equipe, no 
segundo tempo do clássico con-
tra o América no Frasqueirão, 

com uma torção no tornozelo di-
reito e está vetado para enfren-
tar o Galo do Seridó. A maior pre-
ocupação, no entanto, é se o jo-
gador conseguirá se recuperar a 
tempo de estar em campo para 
atuar contra o Trem-AP. “O jo-
gador ainda está com muita dor, 
um pouco melhor em relação aos 
dias anteriores, mas está fora de 
jogo de domingo. Estamos acom-
panhando a evolução do caso do 

Jérson, mas ainda não posso afi r-
mar se estará ou não em campo”, 
afi rmou o médico abecedista. 

Além do camisa dez do alvi-
negro, outros três deverão passar 
por uma nova avaliação hoje pela 
manhã. O lateral-direito Murilo e 
o centroavante Léo Gamalho fo-
ram liberados para inciar os tra-
balhos com os preparadores físi-
cos do clube, mas ainda têm par-
ticipação garantida na segunda 

rodada da competição estadu-
al. Segundo Roberto Vital, o late-
ral-esquerdo Renatinho Potiguar 
tem boas chances de atuar nesse 
domingo. O jogador está pratica-
mente recuperado e pode refor-
çar a equipe. O retorno vem em 
um momento importante, já que 
o também lateral-esquerdo Berg 
sentiu dores e foi poupado da 
movimentação de ontem em que 
os atletas treinaram fi nalizações. 

“Hoje, o melhor seria Renatinho, 
mas ainda não temos a confi r-
mação de retornoo. A gente vai 
fazer avaliação, se estiver pronto, 
liberamos”, disse Vital.

Assim, apenas o goleiro Ca-
milo, zagueiro Eduardo, volante 
Bileu e o centroavante Washing-
ton devem retornar à equipe. 
O zagueiro Flávio Boaventura, 
poupado da última partida, só 
deve retornar à equipe se o trei-
nador Alvinegro retomar o es-
quema com três zagueiros, caso 
contrário, fi cará como opção à 
dupla Alison-Eduardo.

Bileu, retorno provável ao 
time titular, acredita que a ideia 
de poupar os atletas após a fi nal 
do turno foi importante para ga-
rantir a recuperação física, já que 
com jogos no meio e no fi nal de 
cada semana, fi cava impossível 
se recuperar totalmente. “A fi -
nal foi com dois jogos muito du-
ros.  O professor optou por usar 
atletas que não vinham jogan-
do, conseguiram resultado e foi 
muito importante. Mas agora es-
tamos bem descansados, espe-
ramos treinar bem e viajar para 
conseguir uma vitória fora de 
casa. Jogar em Caicó, contra uma 
equipe boa como o Corintians, é 
sempre muito difícil”, afi rmou.

O camisa cinco do ABC ga-
rante ainda que o foco da equi-
pe, no momento, é o Estadu-
al, mas já projeta a classifi cação 
abecedista em solo amapaen-
se. “A gente sabe que a Copa do 
Brasil, apesar de ser uma viagem 
longa, vai ser muito difícil. Nós, 
aqui, temos é que pensar primei-
ro no Corintians. Domingo, de-
pois do jogo, pensar on Trem-AP. 
Lá [no Amapá] esperamos con-
seguir resultado bom para não 
trazer jogo de volta”, encerrou.

Depois de um Primeiro Tur-
no praticamente inteiro na later-
na do Estadual, o Alecrim quer 
aproveitar o início com vitória 
neste Segundo Turno para dei-
xar para trás a campanha sofrível 
da primeira parte do campeona-
to. Na rodada de abertura, a equi-
pe bateu o Assu, no Frasqueirão, 
pelo placar de 2 a 0. Terceiro co-
locado com três pontos e atrás 
de América e ABC apenas pelo 
saldo de gols, o Verdão quer fazer 
diferente da Taça Cidade do Na-
tal, quando iniciou com vitória e 
acabou amargando uma série de 
insucessos logo em seguida.

Hoje, a equipe do técnico Bal-

tazar Germano volta a campo 
para tentar conseguir a segunda 
vitória consecutiva para come-
çar a se afastar da possibilidade, 
hoje, real de rebaixamento para a 
Segunda Divisão do Campeona-
to. O adversário da vez é o Cai-
có. A equipe da região Oeste, as-
sim como no primeiro turno, ini-
ciou a rodada com derrota para 
o América, desta vez, pelo placar 
de 3 a 0. Após a derrota na roda-
da de abertura, em casa, o rubro-
-negro do Seridó tenta superar os 
problemas extracampo e se rea-
bilitar na competição. A partida 
começa às 16 horas, no Estádio 
Nazarenão.

Conforme já havia adianta-
do, o presidente Alex Padang 
voltou a afi rmar ontem que o 
novo técnico americano não 
deve ser anunciado antes da 
próxima semana. Para Padang, é 
necessário muito cuidado para 
anunciar o novo nome, já que 
ele deve se enquadras às neces-
sidades do time rubro dentro de 
campo e à sua realidade fi nan-
ceira fora dele. “O América vai 
fazer as coisas com os pés no 
chão, mas vamos procurar qua-
lidade”, disse. 

Em relação ao tempo desde a 
saída de Flávio Araújo, que nes-
te domingo irá completar uma 
semana, o presidente executivo 
do time rubro não acredita que 
o América perdeu qualidade por 
estar sendo comandado por um 
interino e afi rmou que o Améri-
ca vai continuar contando com 
Moura o tempo que for neces-
sário. “A gente também acredi-
ta no potencial de Moura. Nas 
vezes que ele assumiu não de-
cepcionou, o grupo de jogadores 
gosta muito do trabalho dele, e 

ele fi ca no comando até que nós 
defi nirmos um novo treinador”, 
comentou. 

Voltando a destacar as difi -
culdades - e a infl ação - do mer-
cado, Alex Padang preferiu não 
falar em valores, bem como em 
possíveis nomes, mas revelou 
que o América não tem um teto 
salarial para seu novo técnico, 
apesar de já estar “fora de seu 
planejamento fi nanceiro”. “Nós 
vamos procurar um treinador 
com calma para não atrapalhar 
o andamento do projeto. Não 
existe um teto. Acredito que em 
toda profi ssão existe o custo-be-
nefício”, ressaltou. “O América já 
extrapolou os seus limites fi nan-
ceiros”, completou o presidente, 

lembrando que para garantir a 
vinda de Lúcio Curió foi neces-
sária a participação de um gru-
po de conselheiros para assegu-
rar o pagamento do salário do 
jogador. 

Padang também ressaltou 
a participação da torcida para 
as decisões - principalmente fi -
nanceiras - do clube. Segundo 
ele o número do quadro atual de 
sócios do clube não é o esperado 
pela diretoria, que deve intensi-
fi car as ações de marketing, in-
clusive usando o ídolo Curió, 
para conseguir reverter essa si-
tuação. De acordo com Alex Pa-
dang, a meta da diretoria ameri-
cana é passar de 1380 para 2500 
sócios até o fi nal do mês. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Ao contrário do esperado o 
técnico interino Carlos Moura 
Dourado preferiu não realizar um 
treinamento coletivo ontem para 
defi nir o time do América para o 
jogo de domingo em Goianinha 
contra o Palmeira. O treinador re-
alizou apenas um trabalho tático, 
dando ênfase às jogadas ensaia-
das, e única novidade do dia foi a 
notícia de que o meia Júnior Xuxa, 

mesmo liberado pelo departa-
mento médico do clube, deve ir 
para o banco de reservas na par-
tida contra o time goianinhense. 

Xuxa não atuou na vitória do 
meio de semana contra o Caicó 
em virtude de uma gripe. Depois 
o jogador ainda procurou aten-
dimento médico no clube recla-
mando de tonturas. Ontem, po-
rém, o meia americano recebeu 
o aval do departamento médico 
para voltar ao time, mas deve fi -
car apenas como opção no ban-
co de reservas, já que Moura pre-

tende manter o mesmo time que 
venceu o Caicó por 3 a 0. “Prova-
velmente o time vai ser o mesmo, 
mas ainda vamos fazer um traba-

lho amanhã (hoje) antes de de-
fi nir”, comentou o comandante 
interino. 

Para hoje o técnico rubro 
agendou um treinamento para o 
turno da manhã. A expectativa 
é que Moura faça apenas um re-
creativo antes de divulgar a lista 
de relacionados para o jogo des-
te domingo em Goianinha e enca-
minhe os atletas para o regime de 
concentração para a partida. Há 
ainda a possibilidade do técnico 
voltar a testar jogadas ensaiadas 
e de fi nalização. Estas jogadas en-
saiadas treinadas sob o comando 
de Moura visam surtir resultado 
na pontaria do ataque americano. 

Apesar de ser o melhor da 
competição com 28 gols, o Améri-
ca desperdiça uma série de chan-

ces de gol a cada jogo, o que tem 
incomodado torcedores, dirigen-
tes e jogador alvirrubros. Lá de 
trás, acompanhando o desempe-
nho dos companheiros de fren-
te, o zagueiro Cléber acredita que 
este tipo de trabalho pode a aju-
dar a melhor o desempenho do 
ataque rubro. Além disso, o fa-
tor psicológico, segundo ele, tam-
bém está sendo tratado pelo co-
mandando interino do Dragão. “A 
gente está tendo muitas chances 
de gol e não estamos fazendo e o 
Moura está trabalhando aí com a 
gente para chegar na frente do gol 
e ter tranquilidade para fazer”, co-
mentou o zagueiro. 

O homem considerado o “sal-
vador” da pontaria america-
na ainda deve demorar um pou-

co para jogar. O atacante Lúcio 
Curió, que assinou seu contra-
to com o América esta semana e 
será apresentado à torcida ama-
nhã na partida contra o Palmei-
ra de Goianinha, ainda ontem es-
perava sua regularização junto 
à CBF para poder fi car à dispo-
sição do Dragão. Além desse fa-
tor, o atacante ainda precisa en-
trar em seu condicionamento físi-
co ideal, o que, segundo as expec-
tativas dele e da comissão técnica 
do América, deve ocorrer dentro 
de mais uma semana. Enquanto 
isso o América continua tentan-
do aperfeiçoar a precisão dos jo-
gadores que já estão integrados ao 
elenco. “A única maneira da gente 
corrigir isso daí é treinando e con-
versando”, disse Moura. 

NO AMÉRICA, XUXA 
FICA NO BANCO

PROCURA DE 
TÉCNICO CONTINUA 

ALECRIM QUER ENGATAR BOA FASE

 ▶ Júnior Xuxa: banco após virose

À BASE DO / ESTADUAL /  COM DEPARTAMENTO 
MÉDICO CHEIO, ABC E AMÉRICA TÊM 
PROBLEMAS PARA A RODADA DE AMANHÃ

IMPROVISO

 ▶ Jérson continua em tratamento  ▶ Leandro Campos: time indefi nido

ARGEMIRO LIMA / NJARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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POLÍTICO EXPERIENTE, O ministro 
do Esporte, Aldo Rebelo (PC do 
B), 56, esquivou-se de assuntos 
espinhosos relacionados à pasta 
na sabatina Folha/UOL, realiza-
da ontem no auditório da Pina-

coteca, em São Paulo. 
Em relação a Ricardo Teixei-

ra, Rebelo preferiu não falar so-
bre a possível renúncia do diri-
gente, que ocupa atualmente 
a presidência da CBF e do COL 
(Comitê Organizador Local da 
Copa de 2014). “Temos que li-

dar com um ambiente de har-
monia apesar de uma disputa 
ou outra”, disse Rebelo, prefe-
rindo evitar tumultuar um am-
biente já contaminado por de-
núncias relacionadas a Teixeira 
e rachas entre os entes relacio-
nados à Copa de 2014. 

O ministro também evitou, 
em dois momentos, expres-
sar sua opinião sobre a atuação 
de Carlos Arthur Nuzman que 
completará 21 anos à frente do 
(COB) Comitê Olímpico Brasi-
leiro em 2016. “Vamos aguardar 
[os Jogos de] Londres”, declarou. 

Sobre o aparelhamento do 
Ministério do Esporte, Rebelo li-
mitou-se a defender Orlando Sil-
va Jr., dizendo que seu anteces-
sor saiu do cargo “por questões 
políticas”. 

Rebelo foi entrevistado por 
Ricardo Balthazar, editor do 

caderno “Poder” do jornal Fo-
lha de S.Paulo, por Vera Maga-
lhães, editora do “Painel”, por 
José Henrique Mariante, editor 
de “Esporte”, e por Juca Kfou-
ri, colunista da Folha e bloguei-
ro do UOL. A seguir, trechos da 
conversa. 

FOLHAPRESS

MURICY RAMALHO E Tite, técnicos 
de Corinthians e Santos, viveram 
durante a semana o dilema sobre 
escalar seus titulares ou poupá-los 
no clássico de amanhã. 

Três dias depois da partida 
da Vila Belmiro, os dois times jo-
gam pela Libertadores, competi-
ção que consideram prioridade na 
temporada. 

O Santos recebe o Internacio-
nal, e o Corinthians pega o Nacio-
nal do Paraguai. 

O dilema só se dá porque Tite 
e Muricy têm opções de sobra nos 
elencos que dirigem. Mais do que 
os rivais Palmeiras e São Paulo. 

Santos e Corinthians são os 
times que mais usaram jogado-
res até a 11ª rodada Campeona-
to Paulista. São também as equi-
pes que mais alternaram titulares 
até aqui. 

O técnico Tite já usou 27 joga-
dores no Estadual - 26 deles foram 
titulares pelo menos uma vez. O 
treinador não quis abrir mão nem 
de jogadores pouco utilizados, 
como o meia Vítor Júnior, o qual 
não quis envolver numa negocia-
ção com a Portuguesa. 

Tite evita o usar o termo “pou-
par”, mas a verdade é que fez um 
rodízio de jogadores para evi-
tar desgastes e ter todos bem na 
Libertadores. 

O técnico anunciou ontem 
que vai preservar o zagueiro Le-
andro Castán, o meia Danilo e o 
atacante Liedson. A presença de 
Adriano no jogo não foi confi r-
mada. Com 29 pontos, quatro a 
mais do que o vice-líder Palmei-
ras, o Corinthians vai terminar a 
12ª rodada na ponta da classifi -
cação, mesmo que perca domin-
go na Vila. 

O Santos teve que usar re-
servas nas primeiras rodadas do 
Paulista, por causa da temporada 
mais longa -o jogo com o Barcelo-
na foi em 18 de dezembro, quando 
os outros clubes brasileiros já esta-
vam de férias havia duas semanas. 

O time de Muricy ainda tem 

que lidar com as seguidas convo-
cações de seus jogadores para a 
seleção brasileira, problema que 
o Corinthians ainda não teve em 
2012. 

O goleiro Rafael, o meia Gan-
so e o atacante Neymar estiveram 
na Suíça nesta semana, onde a se-
leção de Mano Menezes bateu a 
Bósnia-Herzegóvina por 2 a 1. O 
lateral direito Fucile chegou hoje 
da Romênia, onde jogou com a se-
leção do Uruguai. 

Muricy não falou sobre sua es-
calação hoje, mas deve confi rmar 
a presença de Neymar e Ganso no 
time. “Eles têm a saúde boa, e difi -
cilmente você convence um joga-
dor desse nível a não jogar.”

Elenco variado faz Muricy e Tite abrir mão de titulares
/ CLÁSSICO /

POLÍTICA DE ESPORTE 
“Não temos uma política nacional de 

esporte no marco legal. Temos o ensaio 
e elementos dessa política que estão nos 
programas do ministério. O Estado deve 
ter uma.” 

INCENTIVO PARA ESTÁDIO 
“Oferecemos renúncia fi scal para pa-

pel-jornal, incentivo para uma série de 
atividades industriais. Por que não po-
demos oferecer para construir estádios? 
Estádios são equipamentos que mes-
mo sendo privados terão utilidade pu-
blica porque lá você terá centro de con-
venções para a cidade receber eventos, 
shows.” 
INCENTIVO AO ITAQUERÃO 

“Não é para dar dinheiro público, 
mas tem que haver um tipo de apoio 
para melhorar a acessibilidade a es-
ses equipamentos. O Corinthians, o São 

Paulo e a gloriosa Sociedade Esportiva 
Palmeiras merecem porque são institui-
ções que ajudaram a difundir o nome de 
São Paulo pelo Brasil.” 

RICARDO TEXEIRA 
“Olha, eu não vou falar do presiden-

te da CBF. Se na minha função de de-
putado, sou livre para dar qualquer opi-
nião, como ministro de Estado, te-
nho que manter laços com vários en-
tes que participam desses dois grandes 
eventos [Copa-14 e Olimpíada-16] e te-
nho obrigação de manter um ambiente 
institucional.” 

CPI CBF-NIKE 
“Nunca fui levado a mudar minhas 

convicções, opiniões, nem sobre que es-
crevi. Não investiguei ninguém [no caso, 
Ricardo Teixeira] para criar inimizade, 
investiguei por um dever institucional.” 

LEI GERAL DA COPA 
“A Fifa não quer a mesma coisa que 

nós da Copa. Eles visam lucro. Eu que-
ro ingresso para indígena ir aos jo-
gos em Manaus, que pessoas de bai-
xa renda possam participar do evento. 
Temos que negociar. A Fifa pode até 
achar que o Brasil pede demais, mas o 
Brasil já fez mais pelo futebol do que 
está pedindo agora.” 

COPA-2014 
“Tenho uma grande preocupação 

para 2014, que é a seleção, mas ali não 
podemos fazer muita coisa.” 

OLIMPÍADA-2016 
“Vou apresentar em março um plane-

jamento detalhado de cada modalidade 
para 2016. Dizer que não há dinheiro para 
o esporte brasileiro não é verdade. Há mui-
to dinheiro publico e dinheiro privado.” 

MINISTÉRIO 
“Eu gosto de futebol, mas, se de-

pendesse da minha experiencia como 
técnico, eu seria só porteiro do mi-
nistério. Quem deveria ser então o 
ministro é o do vôlei. Como é o nome 
dele? [ Juca Kfouri sopra o nome] 
Isso, o Bernardinho, o [Vanderlei] 
Luxemburgo...” 

ATRASO NO BEIRA-RIO 
“Temos um estádio moderníssimo 

que é o do Grêmio. Escolheram o es-
tádio do Inter para a Copa porque, na 
época, era a possibilidade que existia. 
Os bancos exigiram garantias e isso 
não foi dado. A minha expectativa é 
que isso seja resolvido, mas isso não 
é atribuição do governo federal.” 

REMOÇÕES NA COPA 
“Um promotor comparou isso 

com o nazismo. Ele não sabe o que 
é o nazismo. Esses casos de violên-
cia [Rio e São Paulo] não nos chega-
ram. Houve casos de remoção assim 
como houve em Londres, com alter-
nativas dignas. A ONU [criticou as 
remoções] deveria prestar um pou-
co mais de atenção à violência na 
Síria.” 

PC DO B 
“O ministro Orlando Silva renun-

ciou por causa de uma acusação e 
por conta de alguém que se recusou a 
comparecer ao Congresso para apre-
sentar provas e não fez isso até hoje. 
Não atribuo a saída dele a esse episó-
dio. Atribuo a uma questão política. 
Quando entrei, adotei procedimen-
tos. Não fi rmar mais convênios com 
ONGs. Onde encontrei irregularida-
des, tomei providências.”

 ▶ Muricy: Neymar e Ganso garantidos  ▶ Tite evita termo “poupar”

DE FININHO
/ ENTREVISTA /  MINISTRO SE ESQUIVA DE 
COMENTAR DENÚNCIAS RELACIONADAS A TEIXEIRA

 ▶ Aldo Rebelo evita falar sobre possível renúncia de Ricardo Teixeira

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

IVAN STORTI MAURO HORITA / AGIF / FOLHAPRESS


